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2.°  Congresso  Espirita  do  Estado  de  São  Paulo 


O  artigo  de  abertura  da  nos¬ 
sa  edição  do  mês  passado,  re- 
ferindo-nos  aos  grandes  mo¬ 
vimentos  espíritas,  registrá¬ 
mos,  com  grande  satisfação, 
o  promovido  pelo  Club  dos 
Jornalistas  Espíritas  da  Capi¬ 
tal,  movimento  esse  que  teve  grande  re¬ 
percussão  e  que  lotou  completamente  o 
Teatro  Municipal  no  dia  18  de  Abril  úl¬ 
timo,  em  comemoração  do  «Dia  do  Li¬ 
vro  Espírita».  Hoje  a  nossa  satisfação 
duplicou  ao  registrarmos  aqui,  a  reali¬ 
zação  do  II  Congresso  Espírita  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo  nos  dias  2,  3  e  4  de 
Junho  último,  na  Capital. 

Para  que  os  nossos  prezados  lei¬ 
tores  façam  uma  idéia  exáta  da  impor¬ 
tância  desse  conclave,  transcrevemos,  a 
seguir,  de  «A  Noite»  de  8  de  Junho  úl¬ 
timo,  a  entrevista  que  o  Com.  Edgard 
Armond  concedeu  à  reportagem  desse 
importante  jornal  da  Capital  bandeirante  : 

r 

«A  propósito  da  realização  do  II 
Congresso  Espirita  Estadual,  procurámos 
ouvir  ontem  o  sr.  Edgard  Armond,  se¬ 
cretário  geral  da  Federação  Espírita  de 
São  Paulo  e  quem  irá  presidir  aquele 
conclave. 

—  Como  presidente  que  foi  desse 
congresso  pode  v.  s.  nos  dizer  alguma 
coisa  sôbre  seu  funcionamento  ? 

—  «Pois  não.  Este  congresso,  reu¬ 
nido  nesta  Capital  nos  dias  2,  3  e  4  do 
corrente,  foi  mais  uma  brilhante  demons¬ 


tração  de  fraternidade  cristã,  das  muitas 
que  o  espiritismo  vem  dando,  nos  últi¬ 
mos  tempos,  em  nosso  Estado. 

E'  o  segundo  que  a  União  Social 
Espirita  convoca. 

O  primeiro  reuniu-se  nesta  Capital 
em  1947  para  estabelecer  as  bases  do 
movimento  de  unificação,  em  pleno  an¬ 
damento,  e  este,  alem  de  proceder  a  uma 
tomada  de  contas  de  gestão  dos  mem¬ 
bros  eleitos  pelo  congresso  anterior  e 
que  terminaram  seu  mandato,  estudou 
e  aprovou  inúmeras  resoluções  de  alto 
interesse  doutrinário  e  social». 

—  Pode  v.  s.  nos  dizer  que  ele¬ 
mentos  compareceram  á  esse  certame  ? 

—  «Compareceram  representantes  e 
delegações  da  Capital  e  do  interior  do 
Estado,  em  número  superior  a  duzentas, 
além  de  delegações  amistosas,  de  soli¬ 
dariedade,  como  por  exemplo  a  enviada 
pela  Federação  do  Rio  Grande  do  Sul 
que  acompanhou  os  trabalhos  em  todo  o 
seu  desenvolvimento ;  essas  representa¬ 
ções  eram  de  centros  espiritas,  mocida¬ 
des  espiritas,  uniões  municipais  espíritas, 
orgãos  de  imprensa  e  editores». 

—  Quais  as  decisões  do  Congresso? 

. — '  «Elas  constaram  de  duas  reso¬ 
luções  finais,  documento  este  que  foi  li¬ 
do  ao  público,  na  sessão  solene  de  en¬ 
cerramento,  na  noite  do  dia  4  e  que,  em  re¬ 
sumo,  são  as  seguintes :  declaração  de 
que  as  Uniões  Municipais  Espiritas  não 
podem  ter  personalidade  juridica  para 
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que  não  se  transformem  em  entidades 
federativas  regionais  —  o  que  viria  au¬ 
mentar  a  dispersão,  ao  envez  de  unir  as 
hostes  espíritas  em  torno  a  um  só  orga¬ 
nismo  central ;  aprovação  de  várias  mo¬ 
ções  dentre  as  quais  citamos:  a  que  pe¬ 
de  o  prestigiamento  da  imprensa  espirita 
com  a  criação  de  novos  orgãos  e  incre- 
mentação  de  assinaturas  dos  já  existen¬ 
tes,  bem  como  a  criação  de  colunas  es¬ 
piritas  nos  jornais  leigos. 

—  Pode  dizer  qual  sua  opinião  so¬ 
bre  o  último  tópico  desta  moção  ? 

—  «Julgo  que  é  inteiramente  justo. 
Os  espírtas  contam-se  por  milhares  em 
todo  o  Estado  e  têm  grande  influência 
na  vida  social  e  econômica  da  socieda¬ 
de :  milhares  deles  assinam  jornais  lei¬ 
gos  e  gostariam  de  encontrar  ali  publi¬ 
cações  doutrinárias  e  noticias  de  interes¬ 
se  de  sua  religião,  como  acontece  com 
as  demais». 

—  Julga  então  v.  s.  que  o  espiri¬ 
tismo  é  uma  religião  ? 

—  «Sem  a  menor  dúvida  e  o  pró¬ 
ximo  Censo  nacional  vai  dar  a  prova 
disso,  quando  centenas  de  milhares  de 
confrades  preencherem  o  item  religioso 
do  requisitório  oficial. 

Prosseguindo,  quero  referir-me  à 
moção,  também  aprovada,  referente  ao 
mesmo  Censo  Nacional  do  corrente  ano. 
O  Congresso  recomenda  a  todas  as  ins¬ 
tituições  e  aos  espíritas  em  geral  que 
prestigiem  em  toda  linha  tal  providên¬ 
cia,  buscando  ligação  com  as  autorida¬ 
des  públicas  encarregados  de  sua  exe¬ 
cução  e  alertando  aos  espiritas  para  que 
no  referido  item  destinado  à  «religião» 
declarem  simples  e  unicamente  «espíri¬ 
ta»,  sem  nenhuma  outra  especificação, 
para  evitar  que  seja  sua  declaração  clas¬ 
sificada  com  «Religiões  diversas». 

De  todos  as  propostas  apresenta¬ 
das  todavia,  avultou,  como  a  de  maior 
expressão  e  importância,  a  subscrita  pe¬ 
la  União  Municipal  Espírita  de  Baurú, 
concordante  com  outras  apresentadas  pe¬ 
la  União  das  Mocidades  Espíritas  da 
Lapa  e  União  Distrital  Espirita-Braz- 
Belem,  propondo  que  as  atuais  entida¬ 
des  federativas  estaduais  a  saber:  Fede¬ 
ração  Espírita  do  Estado,  Liga  Espírita 
e  União  Federativa  abrissem  mão  desse 
caráter  federativo  para  permitir  que  to¬ 
das  as  adesões  e  filiações  e  instituições 
espiritas  da  Capital  e  do  Interior  se  vies¬ 


sem  a  dar  unicamente  nos  quadros  da 
USE,  que  passaria  a  ser,  assim,  a  úni¬ 
ca  entidade  federativa  de  S.  Paulo.  Es¬ 
sas  moções,  após  rápido  e  apaixonantes 
debates,  foi  aprovada  tendo  sido  come¬ 
tido  ao  novo  conselho  eleito,  promover 
as  demarches  necessárias  à  sua  efetiva¬ 
ção. 

—A  USE  então  a  partir  de  agora 
é  a  única  entidade  que  aceita  filiação  e 
adesão  de  centros  de  S.  Paulo  ? 

— «Por  enquanto  ainda  não.  A  apro¬ 
vação  da  proposta  não  tem  fôrça  reali¬ 
zadora  ;  o  conselho  da  USE,  empossado 
na  noite  de  4  na  sessão  de  encerramen¬ 
to  do  Congresso,  vai  entrar  em  entendi¬ 
mentos  com  as  três  citadas  entidades  fe¬ 
derativas,  estudar  os  meios  de  realizar 
tal  transformação,  de  pleno  acordo  com 
elas  que,  aliás,  já,  em  princípio,  concor-  , 

daram  com  a  proposta ;  essa  mudança 
não  implica  absolutamente  em  fusão  de 
entidades,  de  patrimónios,  de  administra¬ 
ções,  mas,  unicamente,  de  prerrogativas 
federativas  isto  é,  deixarão  de  ser  ór¬ 
gãos  de  ação  estadual  para  se  tornarem 

órgãos  de  ação  local,  e  isso  após  os 
acordos  a  serem  firmados  com  o  conse¬ 
lho  da  USE,  oportunamente,  e  após  tam¬ 
bém  consulta  prévia  a  se  fazer  aos  cen¬ 
tros  espíritas  adesos  ou  filiados  a  essas 
entidades. 

E  bastaria  sómente  esta  proposta, 
se  se  tornar  efetiva,  para  consagrar  co¬ 
mo  fecunda  e  utilíssima  a  atuação  dêste 
congresso  porque  tal  medida  vale  por 
uma  verdadeira  conquista  de  ordem  ma¬ 
terial  e  moral  no  campo  da  unificação 
do  espiritismo,  tanto  em  nosso  Estado 
como  em  todo  o  país,  porque  a  atitude 

de  S.  Paulo  repercutirá  profundamente, 
servindo  de  exemplo  aos  outros  Estados 
da  Federação  brasileira.  Que  haja,  pois, 
bôa  vontade  entre  os  homens  para  que  tal 
coisa  se  consiga,  eis  os  votos  que  sin¬ 
ceramente  aqui  deixamos  formulados». 

Como  vemos,  o  movimento  espírita 
no  Estado  de  S.  Paulo,  não  póde  ser 
mais  animador  e  podemos  aguardar  no¬ 
vas  e  mais  importantes  realizações  espí¬ 
ritas,  que  são,  na  verdade,  o  fruto  da 
fôrça  evolutiva  da  Doutrina,  que  se  es¬ 
triba  nos  fenômenos  comprobativos  da 
sobrevivência  individual  e  no  espírito  do 
Evangelho,  que  representa  o  templo  da 
verdadeira  fraternidade. 
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Prova-se  hoje  que  a  vida  não  é 
uma  ironia  da  sorte,  nem  o 
resultado  de  um  acaso  estú¬ 
pido,  mas  sim  a  consequência 
de  uma  LEI  justa  e  equitativa,  lei  essa 
que  existe  desde  que  o  mundo  é  mundo 
habitado  por  sêres  vivos  ! 

As  pesquisas  feitas,  até  em ‘labora¬ 
tórios,  desde  há  um  século  por  inúmeros 
homens  da  ciência  moderna,  verdadeiros 
gigantes  do  pensamento,  provam  hoje 
categoricamente  que  a  vida  nêste  plano 
material  não  se  resume  unicamente  no 
ciclo  passageiro  que  se  inicia  no  berço  e 
termina  no  túmulo. 

Entre  incontáveis  exemplos  de  pes¬ 
quisadores,  desejamos  citar  hoje  o  nome 
de  um  dos  mais  ilustres  cientistas,  o  in¬ 
glês  Sir  William  Crookes,  Presidente  da 
Real  Academia  de  Ciência,  em  Londres 
(falecido  em  1919),  descobridor  do  quar¬ 
to  estado  da  matéria  (Radiação),  que  lhe 
valeu  a  inscrição  do  seu  nome  no  rói 
dos  maiores  homens  da  ciência. 

Depois  de  3  anos  de  pesquisas  e 
experiências,  debaixo  de  um  controle  e 
rigorismo,  apanágio  dos  grandes  e  ver¬ 
dadeiros  cientistas,  afirmou  Crookes  com 
decisão  assombrosa,  perante  o  congresso 
dos  cientistas  da  Inglaterra,  que  a  vida 
depois  da  morte  não  é  apenas  possível, 
mas  sim  uma  realidade,  um  facto  ! 

Ridicularizada,  de  início,  esta  afir¬ 
mativa  de  Crookes,  com  julgamentos  pre¬ 
cipitados  da  parte  de  alguns  dos  muitos 
cientistas  presentes,  retrucou  o  luminar 
da  Real  Academia,  que  se  achava  per¬ 
feitamente  ciente  e  consciente  de  estar 
em  jôgo,  com  a  exposição  que  acabava 
de  fazer,  a  reputação  do  seu  nome  co¬ 
mo  cientista.  Entretanto,  diante  daquilo 
que  foi  pesquisado  por  êle  e  assistido 
pelos  seus  colaboradores,  também  cien¬ 
tistas  de  categoria,  durante  3  anos  de 
árduas  labutas  nos  laboratórios  e  que 
redundou  em  resultados  das  mais  evi¬ 
dentes  provas,  nenhum  cientista  do  mun¬ 
do  inteiro  seria  capaz  de  provar  o  con¬ 
trário,  sem  correr  o  risco  de  cair  num 
grande  ridículo  . . . 

«A  pecha  lançada,  de  termos  sido 
vítimas  de  uma  alucinação  imperdoável, 
cai  por  terra,  fragorosamente,  diante  de 
mais  de  uma  centena  de  fotografias  de 


vários  aparelhos  fotográficos,  cujas  cha" 
pas  foram  sempre  rubricadas  ao  início 
das  nossas  pesquisas». 

«Estas  provas,  meus  ilustres  cole¬ 
gas,  disse  Crookes,  se  encontram  aqui, 
presentes,  afim  de  que  possam  ser  exa¬ 
minadas,  provas,  onde  o  espírito  mate¬ 
rializado  de  Katie  King  foi  fotografado 
simultaneamente  por  vários  apa¬ 
relhos  fotográficos  e  debaixo  de  vários 
ângulos.  Ainda  mais,  o  espírito  materia¬ 
lizado  foi  rigorosamente  analisado,  pesa¬ 
do,  apalpado  por  mim  e  por  outros,  aus¬ 
cultando  o  coração ;  o  espírito  de  Katie 
King,  em  plena  luz  meridiana,  formou- 
se  diante  de  nós,  a  partir  de  uma  nebu- 
lose  inicial  até  a  formação  completa  de 
um  verdadeiro  corpo  feminino.  Katie 
brincava  com  as  minhas  crianças,  tocou 
piano ;  permitiu  que  cortássemos  uma 
mecha  dos  seus  cabelos  lindos  de  côr 
aloirada;  idem  de  um  pedaço  do  seu  lon¬ 
go  vestido  branco,  relíquias  essas  que 
guardamos ;  e  ela,  notando  o  nosso  pe¬ 
sar  em  relação  aos  danos  causados,  de¬ 
monstrou  a  imediata  reparação  dos  su¬ 
postos  danos,  com  a  simples  passagem 
da  mão  sôbre  os  cabelos  e  o  vestido. 
Diariamente,  depois  de  longas  e  exaus¬ 
tivas  pesquisas,  que  duraram  muitas  ho¬ 
ras,  Katie  despede-se  de  todos,  desfazen¬ 
do  lentamente  aquêle  corpo,  que  possuía 
todos  os  requisitos  de  um  corpo  humano». 

«Porventura,  existe  aqui  nesta  so¬ 
lene  assembléia,  um  único  colega  que 
quer  afirmar  ser  possível  deixar  impres¬ 
sa  numa  chapa  fotográfica  uma  imagem 
alucinatória  ?!...» 

«Admitimos  que  um  céptico  endu¬ 
recido  póde  negar  tudo  à  priori  ;  entre¬ 
tanto,  diante  de  semelhantes  provas  não 
há  mais  possibilidade  de  negação,  pro¬ 
vas  essas  que,  além  de  mais,  foram  tes¬ 
temunhadas  pelos  numerosos  assistentes, 
presentes  ao  estudo  do  fenômeno  duran¬ 
te  dias,  semanas  e  meses  seguidos». 

—  Seguiu-se  então  um  profundo  e 
prolongado  silêncio,  no  vasto  salão  do 
congresso.  Depois,  com  um  singular  res¬ 
peito  se  aproximam  de  Crookes  os  mais 
eminentes  cientistas,  afim  de  examinar  o 
material  comprovante  e  o  respectivo  «dos¬ 
sier»  de  Crookes.  Alguns  deles,  mal  es¬ 
condiam  a  emoção  diante  de  semelhante 
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bomba  científica,  que  acabava  de  estou¬ 
rar  na  Real  Academia  da  Inglaterra . . 

O  alcance  desta  pesquisa  científica 
repercutiu  em  todas  as  camadas  sociais 
e  nas  rodas  da  ciência  do  mundo  inteiro. 

★  , 

*  * 

—  Singularmente,  naquela  época  o 
VATICANO  se  fechou  num  silêncio  tu¬ 
mular.  Porque  ?!— Tremeu  por  certo!  E 
com  razão.  O  Vaticano  se  apercebeu  que 
os  tempos  modernos  não  mais  admitiam 
as  ameaças  medievais  de  excomunhão 
ridícula,  torturas,  nem  as  fogueiras  nas 
praças  públicas,  com  as  quais  outróra  se 
castigavam  os  «atrevidos»  Giordano  Bru¬ 
no,  João  Huss,  Kepler,  Galileu  e  muitos 
outros. 

Calar-se-há  mais  e  mais  o  Vatica¬ 
no  frente  ás  contínuas  revelações  do 
mundo  científico  que  prova,  agora,  cien¬ 


tíficamente,  a  verdade  das  luzes  que  res¬ 
surgem  e  que  foram  escondidas  religio¬ 
samente  durante  muitos  séculos,  debaixo 
do  alqueire,.,  pelos  componentes  do  Va¬ 
ticano. 

Assim,  a  ciência  vem  auxiliando  o 
renascimento  do  vero-cristianismo,  enter¬ 
rado  pelo  Vaticano  no  pó  dos  séculos, 
e  êste  Vero-cristianismo  é  representado 
hoje  pela  Doutrina  Espírita  que  é  a  um 
tempo  ciência,  filosofia  e  religião,  ou  se¬ 
ja,  o  dedo  do  Todo-Poderoso,  indicando 
à  humanidade  contemporânea  o  verda¬ 
deiro  destino  da  vida. 

Salve,  Allan  Kardec  !  Salve,  Wil- 
liam  Crookes  e  outros  cientistas  ;  Salve, 
ó  homens  de  bôa  vontade,  pois  o  Reino 
de  Deus  vem  se  aproximando. 

MAX  KOHLEISEN. 

Piracicaba. 


Geração  Expoi 

itahea  (Ao  Irmão  David  Grossvater,  Venezuela) 

O  que  desde  logo  denuncia  o  grau 
de  inteligência  no  ser  humano,  é  a  curio¬ 
sidade  que  dele  se  apodera,  levando-o  a 
investigar  o  porque  das  coisas.  E  pode-se 
mesmo  assegurar  que  tem  sido  essa  pre¬ 
disposição,  quasi  ináta  nas  criaturas,  que 
tem  impulsionado  o  progresso  do  mundo. 
Porque,  na  infância  da  Humanidade,  o 
homem  só  aplicava  a  sua  inteligência  à 
cata  do  alimento,  dos  meios  de  evitar  as 
intempéries  e  de  se  defender  das  feras  e 
dos  seus  inimigos.  Deus,  porém,  lhe  deu, 
a  mais  do  que  outorgou  aos  animais,  o 
desejo  incessante  do  melhor.  E  êsse  dese¬ 
jo  que  o  impele  à  pesquisa  dos  meios  pa¬ 
ra  melhorar  a  sua  situação  na  terra,  é 
que  o  leva  ás  descobertas,  ás  invenções, 
ao  aperfeiçoamento  da  Ciência,  porquan¬ 
to  é  a  Ciência  que  lhe  proporciona  aqui¬ 
lo  de  que  êle  sente  falta.  E  assim,  pelas 
suas  pesquisas,  a  inteligência  se  engrande¬ 
ce,  o  moral  se  lhe  depura,  por  fim. 

Chegamos,  então,  a  concluir  que  as 
descobertas  da  Ciência,  por  mais  estra¬ 
nhas  que  pareçam,  resultaram  da  curiosi¬ 
dade  do  homem,  em  pesquisar  o  desco¬ 
nhecido.  Não  fosse  o  homem  curioso,  e 
tudo  quedaria  como  dantes,  no  cáos  do 
pélago  mais  profundo,  como  si  um  man¬ 
to  negro  envolvesse  todo  o  orbe.  Mas, 


Deus  não  quis  que  assim  fosse.  Deus  deu 
ao  homem  essa  virtude  maravilhosa,  que 
o  transforma  de,  um  simples  pigmeu,  num 
gigante  poderoso,  a  dominar  com  a  sua 
inteligência  a  própria  Natureza ! 

Uma  cousa,  porém,  tem  obstado  a 
vertiginosa  marcha  da  Evolução  — a  presun¬ 
ção  dos  presunçosos  sábios  mirins,  de  to¬ 
das  as  épocas  que,  no  dizer  de  Camilo 
Flamurion  —  têm  a  preterição  de  balizar  a 
estrada  do  progresso. 

Apesar  disso,  sentimos  todos  que  já 
avançamos  muito  na  estrada  larga  do  sa¬ 
ber  humano,  e  muito  longe  já  nos  encon¬ 
tramos  do  marco  zero.  E  assim  as  coisas, 
aparentemente  mais  absurdas  que  o  gênio 
dos  sábios  tem  descoberto  e  arquitetado, 
ao  comum  das  criaturas  tem  parecido 
inexequíveis/  impossíveis,  tornam-se  corri¬ 
queiras  ás  gerações  do  presente  que  pos¬ 
suem  inteligência.  Por  exemplo  —  o  giro 
da  Terra,  o  telefone,  o  rádio,  a  vacina,  a 
existência  dos  micróbios,  a  geração  expon¬ 
tânea ,  etc. 

No  que  diz  respeito  a  esta  ultima, 
ainda  hoje  pairam  dúvidas  nos  espíritos, 
porque  muitos  custam  a  crêr  na  sua  rea¬ 
lidade,  só  admitindo  a  procreação  dos  in¬ 
divíduos  com  a  aproximação  dos  contrá¬ 
rios.  E  para  estes  a  geração  expontânea, 
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em  todos  os  setores  da  Natureza,  será 
sempre  uma  coisa  absurda. 

O  facto  de  ter  Jesus  nascido  de  uma 
mulher  que,  no  dizer  dos  Evangelhos,  foi 
virgem  antes  e  depois  do  parto,  tem  da¬ 
do  margem  a  comentários  os  mais  desen¬ 
contrados  e,  por  vezes,  irreverentes.  Não 
vemos  o  porque  do  motivo  de  tal  celeu¬ 
ma  ou  mal  entendido,  nem  o  absurdo  que 
tal  facto  possa  conter.  Hoje,  sabe-se,  atra¬ 
vés  dos  ensinos  difundidos  pelo  Espiritis¬ 
mo,  que  os  Espíritos,  prepostos  do  Se¬ 
nhor,  não  encontram  na  matéria  bruta, 
quaisquer  obstáculos,  por  isso  eles  a  atra¬ 
vessam,  desmaterializando-a,  recompondo- 
a,  imediatamente.  Ademais,  a  própria 
Ciência  oficial  já  constatou  a  possibilida¬ 
de  do  que  ela  mesma  denominou  de  par- 
tenogênese ,  que  é  a  reprodução  virginal 
entre  os  animais.  Conhecida  há  mais  de 
150  anos,  no  fim  do  século  passado  tor¬ 
nou-se  matéria  controvertida.  Alguns  cien¬ 
tistas  afirmavam  que  era  impossível  pro¬ 
vocar  o  desenvolvimento  de  um  óvulo 
por  processo  físico- químico.  A  parteno- 
gênese  artificial,  veiu  provar  que  isto  era 
possível.  Assim,  já  foram  criados  sapos, 
coelhos  e  certos  mamíferos.  E’  um  inte¬ 
ressante  campo  de  investigações  que  se 
abre  para  a  biologia  moderna. 

Augusto  Forel  e  outros  sexuoiogistas 
de  renome,  chegaram  a  comprovar  partos 
sem  contacto  carnal,  e  muitos  deles  ocor¬ 
ridos  em  conventos,  onde  não  havia,  nem 
podia  penetrar  qualquer  espécimen  do  se¬ 
xo  oposto  ! 

Pelos  livros  sácros  do  Thibet,  da 
índia,  da  Pérsia,  da  Babilônia,  verifica-se 
que  muitos  legisladores  nasceram  de  mu¬ 
lheres  virgens.  Assim  acontecendo  a  Tsong- 
kaba3  Crisna,  Zoroasto ,  Sargao  /,  Lau- 
Tseu ,  etc. 

Em  Origines  (L.  I.—XXXVÍI)— lê-se  : 
«O  corvo  produz  sem  o  concurso  do  ma¬ 
cho».  (V.  JESUS  E  SUA  DOUTRINA— 
A.  Letere  —  pag.  80). 

As  inúmeras  experiências  de  parte- 
nogêneseSy  encetadas  e  incessantemente  pros¬ 
seguidas  por  Tichemirob,  Loeb ,  Yves3  De- 
lages ,  M.  Goldsmit  e  outros,  não  deixaram 
dúvida  sobre  a  procreação  sem  o  concur¬ 
so  do  sêr  do  sexo  oposto,  não  só  no  rei¬ 
no  animal  como  no  vegetal.  O  escarave¬ 
lho,  por  exemplo,  nasce  de  si  mesmo  ! 
( La  Parthenogenèse  —  Paris,  1918). 

Segundo  a  História,  Ròmulo ,  o  fun¬ 
dador  de  Roma,  nascera  de  uma  religio¬ 
sa  que  não  conhecera  varão  ! 


Simao ,  o  mago,  que  revoltou  os  dis¬ 
cípulos  de  Jesus  pelos  milagres  que  prati¬ 
cava,  curando  enfêrmos,  dizia:  «Não  cui¬ 
deis  que  eu  sou  filho  de  Antonio,  pois, 
Rachel,  minha  mãe,  me  concebeu  antes 
de  dormir  com  êle,  estando  minha  mãe 
virgem».  (Vie  Esotêrique  de  Jesus  de  7 Na¬ 
zaré  th). 

Diante  de  factos  dessa  natureza,  na¬ 
da  há  a  estranhar  de  ter  Maria  concebi¬ 
do,  sem  trato  carnal ,  como  está  em  Ma¬ 
teus,  Cap.  I,  versículo  25,  por  essa  razão 
foi  ela  considerada  virgem  antes  e  depois 
do  parto. 

Graças,  porém,  ás  modernas  desco¬ 
bertas  da  Ciência,  sabe-se  hoje  que  a  ma¬ 
téria  perdera  o  tabu  da  sua  impenetrabi¬ 
lidade.  Essa  descoberta  veiu  explicar  mui¬ 
ta  cousa  que  até  ontem  era  controversa, 
dando  lugar  a  interpretações  duvidosas, 
porque  admitia-se  que  o  Sol  pudesse  pas¬ 
sar  através  do  vidro  da  vidraça,  sem  fa¬ 
zer  dano,  mas  que  um  corpo  sólido  o  fi¬ 
zesse,  isso  não,  não  era  possível  ! . . . 

Um  sábio  houve,  no  entanto,  que 
dedicou  toda  a  sua  existência  ao  estudo 
dos  fenômenos  desta  natureza,  cujo  obje¬ 
tivo  maior  foi  demonstrar  que  a  penetra- 
lidade  da  matéria  era  um  facto  compro¬ 
vado.  E  das  experiências  que  realizou, 
com  grande  êxito,  aliás,  êle  consignou  nu¬ 
ma  obra,  exgotada,  por  certo,  já  agora, 
e  que  intitulou  —  FÍSICA  TRANSCEN¬ 
DENTAL,  livro  êste  prefaciado  na  sua 
edição  inglêsa,  por  J.  Simmons,  receben¬ 
do  críticas  severas  e  elogios  sensatos.  E’  o 
seu  autor  o  Dr.  João  Carlos  Frederich 
Zõellner,  professor  de  Astronomia  e  Física 
da  Universidade  de  Leipzig,  membro  des¬ 
tacado  da  Real  Sociedade  Saxonica  de 
Ciências  e  correspondente  de  inúmeras 
outras^  sociedades  científicas  da  Europa. 

Êste  sábio  relatou  na  obra  citada 
as  experiências  que  fez  e  os  resultados  que 
obteve  com  a  verificação  de  fenômenos, 
classificados  pelos  incientes,  como  insóli¬ 
tos,  mas  cuja  realidade  foi  observada  e 
comprovada  no  espaço  de  quatro  dimen¬ 
sões,  todos  revogando  os  princípios  co¬ 
nhecidos  da  Física,  tais,  como  por  exem¬ 
plo  ;  nós  produzidos  em  uma  corda  com 
as  extremidades  à  vista  e  lacradas  juntas, 
impressões  num  espaço  de  «três  dimen¬ 
sões»,  aberto  a  sêres  de  «quatro  dimen¬ 
sões»,  nós  numa  corda  sem  pontas,  mate¬ 
rializações  de  mãos;  aparecimento  e  desa¬ 
parecimento  de  objetos  sólidos,  elevação 
do  solo  ao  teto,  de  móveis  pesados,  tais 
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como  mesas,  pianos,  etc.,  sem  contacto 
manual,  em  plena  luz ;  passagem  da  ma¬ 
téria,  através  da  matéria,  além  de  outros, 
também  interessantes  e  originais. 

Aludiremos  neste  estudo,  de  prefe¬ 
rência,  porque  é  o  que  nos  interessa,  no 
momento,  ao  fenômeno  da  penetração  da 
matéria,  ou  seja,  ao  da  sua  desmateriali¬ 
zação,  relatando  a  experiência  realizada 
por  Zõllner,  com  o  auxílio  do  médium 
Slade «Passo  a  descrever— diz  êle — al¬ 
gumas  modificações  físicas  efetuadas  em 
objetos  «sem  que  fossem  tocadas  por  Sla¬ 
de».  Em  3  de  Maio  dêste  ano,  ás  8  1/2  da 
noite,  durante  uma  sessão,  na  qual  eu  e 
Herr  von  Hoffmann  tomámos  parte,  acha¬ 
vam-se  sobre  *a  mesa,  além  de  outros  ob¬ 
jetos,  dois  caracóes.  Eu  comprára  ambos, 
nessa  mesma  manhã,  a  um  mercador  am¬ 
bulante  italiano,  que  negociava  na  feira 
de  Leipzic.  O  caramujo  menor  encontra¬ 
va-se  facilmente  aqui,  o  outro  porém  per¬ 
tencia  a  uma  espécie  que,  segundo  o  ven¬ 
dedor,  só  era  achado  nas  praias  do  Medi¬ 
terrâneo.  Êle,  a  meu  pedido,  escreveu  o 
nome  do  mesmo  —  Capo  Turbus  (Lt.  Ca- 
put  Turbo).  A  abertura  quasi  circular 
dêsse  caramujo  tinha  um  diâmetro  de  cer¬ 
ca  de  43  milímetros,  ao  passo  que  o  me¬ 
nor  apenas  media  32  milímetros  na  sua 
maior  extensão.  Nessa  noite,  sem  inten¬ 
ção,  pus  o  caramujo  maior  sobre  o  me¬ 
nor,  ficando  êste  totalmente  coberto.  Isto 
se  deu  em  uma  sessão,  durante  a  qual  se 
sucederam  fenômenos  completamente  di¬ 
ferentes.  Quando  Slade,  segundo  o  seu 
hábito,  segurou  em  baixo  da  mesa  uma 
louza,  ouviu-se  imediatamente  um  ruído, 
como  o  da  quéda  de  um  corpo  sólido  so¬ 
bre  a  dita  louza.  Sendo  retirada  a  louza, 
sobre  ela  estava  o  caramujo,  que  apenas 
um  minuto  antes  estivera  sobre  a  mesa 
coberto  pelo  outro.  Desde  que  êste  fenô¬ 
meno  se  tinha  produzido  sem  o  concur¬ 
so  de  nossas  mãos,  aí  estava  o  que  se 
chama  «penetração  da  matéria»,  que  tem 
sido  tantas  vezes  observada  e  desta  vez 
tão  inesperadamente.  Logo  depois  de  ter 
Mr.  Slade  retirado  a  louza  de  sob  a  me¬ 
sa,  eu  segurei  no  caramujo,  com  o  firn 
de  verificar  qualquer  alteração  física  que 
por  acaso  pudesse  ter  tido  lugar.  Surpre¬ 
endeu-me  achá-lo  quente  quasi  tornando- 
se-me  impossível  conservá-lo  entre  os  de- 
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dos.  Passei-o  imediatamente  ao  meu  ami¬ 
go,  que  verificou  essa  extraordinária  mu¬ 
dança  de  temperatura».  (Ob.  cit.  pags. 
83/84).  . 

Diante  do  exposto,  chegamos  a  con¬ 
clusão  de  que  muitas  ocorrências  conti¬ 
das  nos  Evangelhos  e  nas  proposituras 
nos  ensinos  espíritas,  jamais  seriam  com¬ 
preendidas,  sem  o  concurso  das  desco¬ 
bertas  da  Ciência,  que  viria  também  tra¬ 
zer  luz  sobre  os  pontos  considerados  obs¬ 
curos.  E  não  se  pense,  por  ventura,  que 
o  Espiritismo  seja  incompatível  com  a 
Ciência,  porque  assim  previra  que  teria 
de  acontecer  no  futuro  quando  senten¬ 
ciou,  afimando  as  bases  evolutiva^  da 
Doutrina  :  —  «Se  novas  descobertas  lhe 
demonstrarem  que  está  em  êrro  sobre  um 
ponto,  êle  se  modificará  sobre  êsse  ponto  ; 
se  uma  nova  verdade  se  revelar,  êle  a  a- 
ceitará».  GÉNESIS— Cap.  1-  n.°  55),  por¬ 
que  só  assim  viria  a  ser  o  Espiritismo 
uma  ciência  religiosa. 

Diante  de  argumento  tão  convin¬ 
cente,  de  uma  cousa  devemos  estar  bem 
seguros,  como  acentuou  Gcethe ,  ao  se  re¬ 
ferir  aos  mistérios  da  Natureza,  dizendo: 
—  «E  o  que  ela  por  sua  livre  vontade 
não  quiser  sem  convite,  à  vossa  alma  des¬ 
vendar,  vós  não  conseguireis  arrancar  com 
alavanca  ou  saca-rolha.» 

De  facto,  não  conhecemos  melhor 
comparação  para  explicar  o  modo  por 
que  o  Destino  conduz  o  homem  para  a 
revelação  inesperada  e  sucessiva  dos  cha¬ 
mados  mistérios  da  Natureza. 

Uma  coisa,  porém,  nos  enche  o  co¬ 
ração  de  alegria,  já  que  estamos  divagan¬ 
do  em  assunto  tão  delicado,  é  saber  :  — 
«longe,  porém,  não  está  o  dia  em  que  o 
ensino  dos  Espíritos  será  por  toda  parte 
uniforme,  assim  nos  detalhes,  como  nos 
pontos  principais.»  —  L.  MED.  Cap. 
XXVIII- ns.  301/4). 

E  é  isto,  precisamente,  o  que  nos 
tem  estimulado  e  animado  para  prosse¬ 
guirmos  nessa  empreza  à  qual,  expontâ¬ 
neamente,  viemos,  já  de  algum  tempo, 
empregando  um  pouco  de  esforço  e  boa 
vontade. 

J.  B.  CHAGAS. 

Nova  Iguaçu,  Maio  — 1950. 


Morre  um  tuberculoso  cada  5  minutos.  0  B.  G.  G.  constitue  a  medida  mais  impor¬ 
tante  de  defeza  da  criança  contra  a  tuberculose.  (Liga  Paulista  Contra  a  Tuberculose). 
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Leopoldo  Machado,  dos  seus 
apreciados  pontos  de  vista,  refere- 
se  à  mistificação  e  ignorância  das 
«tendas»,  que  se  valeram  de  cabo¬ 
clos  e  pretos  velhos  para  saberem 
do  paradeiro  do  garoto. 

Como  se  sabe,  pois  é  facto  que 
repercutiu  nos  quatro  cantos  do 
país,  um  garoto,  de  nome  Carlos 
Alberto,  desapareceu  na  Praia  de 
Copacabana. 

Logo  surgiram,  de  facto,  as 
tais  tendas,  caboclos  e  pretos  para 
dizerem  o  que  era  feito  do  peque¬ 
no,  e  as  vidências  e  previdências 
redundaram  num  doloroso  insucesso. 

Disto  se  aproveitaram  os  ad¬ 
versários  da  doutrina  espírita  para 
proclamarem  a  falência  do  Espiri¬ 
tismo  como  se  o  Espiritismo  en¬ 
campasse  todas  as  falsificações  e 
mistificações  que  correm  por  êsse 
mundo  afora. 

Para  provar,  entretanto,  a  rea¬ 
lidade  e  autenticidade  do  fenôme¬ 
no,  ha  sempre  uns  factos  que  des¬ 
mentem  os  nossos  antagonistas, 
quando  asseguram  que  tudo  é  frau¬ 
de  e  engano.  E  basta  um  facto 
positivo  para  provar  que  não  é  no 
terreno  das  mistificações  que  via¬ 
jamos,  e  que  estas  são  verberadas 
pelos  próprios  espíritas,  como  o  fez 
Leopoldo  Machado. 

Apresento,  pois,  para  que  fi¬ 
que  registrado  nas  páginas  desta 
Revista,  o  que  publicou  o  vesper¬ 
tino  «Diário  da  Noite»,  que  se  pu¬ 
blica  na  Capital  Federal,  em  data 
de  28  de  Novembro  de  1949 : 

Numa  reunião  espírita 

Quando  ainda  perdurava  no  espí¬ 
rito  público  a  dúvida  que  envolvia  o  de¬ 
saparecimento  do  inditoso  menino  Carlos 
Alberto,  a  reportagem  do  DIÁRIO  DA 
NOITE  empenhada  como  estava  em  en¬ 
contrar  uma  solução  para  o  mistério,  foi 


atraída,  no  dia  vinte  e  quatro  p.p.,  a  uma 
reunião  espírita.  Nessa  oportunidade  os 
promotores  da  sessão  se  propunham  a 
indagar  dos  espíritos  sobre  o  paradeiro 
da  criança  desaparecida,  no  desejo  de 
cooperar  na  busca  da  solução  tão  dese¬ 
jada  por  toda  população  carioca.  O  co¬ 
municado  que  nos  chegou,  por  intermé¬ 
dio  do  espírito  baixado  na  sessão,  por 
motivos  obvios  deixamos  de  divulgar. 
Todavia,  agora  que  o  corpo  da  infortu¬ 
nada  criança  apareceu,  nada  mais  nos 
impede  a  revelar. 

Afogado  e  preso  no  fundo  do  mar 

Depois  dos  preparativos  iniciais, 
coube  ao  repórter  indagar  sôbre  o  para¬ 
deiro  de  Carlos  Alberto.  Escrevendo,  dis¬ 
se  o  médium  cujo  nome  não  registrare¬ 
mos  por  se  tratar  de  pessoa  infensa  à 
publicidade  : 

-  O  menino  Carlos  Alberto  mor¬ 
reu  afogado  e  o  seu  corpinho  se  encon¬ 
tra  preso  no  fundo  do  mar. 

Como  um  dos  vespertinos  carioca 
anunciasse  que  Carlos  Alberto  estava  vi¬ 
vo  e  perto  da  casa  de  seus  pais,  retru¬ 
cou  o  repórter,  ao  que  o  médium  escre¬ 
veu  : 

— '  Não  é  verdade.  A  médium  que 
disse  isso  estava  enganada.  Carlos  Alber¬ 
to  está  morto  e  o  seu  cadáver  aparece¬ 
rá  no  sabado. 

Como  morreu  Carlos  Alberto 

Em  face  da  resposta  tão  decisiva, 
perguntou  novamente  o  repórter  como 
teria  morrido  Carlos  Alberto.  E  a  res¬ 
posta  foi  a  seguinte  : 

—  Depois  que  os  seus  amiguinhos 
se  foram,  Carlos  Alberto  viu  qualquer 
coisa  boiando  na  beira  do  mar  e  foi  apa¬ 
nhá-la.  Desequilibrou-se  e  foi  arrastado 
pelas  ondas.  Não  houve  grito. 

Na  verdade  ninguém  póde  dizer 
que  foi  isso  exatamente  o  que  se  passou. 
Mas  em  face  da  extraordinária  coinci¬ 
dência  de  ter  sido  o  corpinho  de  Carlos 
Alberto  expulso  do  mar  no  sabado,  tam¬ 
bém  não  se  póde  sustentar  o  contrário. 
Na  tentativa  de  reconstituir  os  factos,  o 
DIÁRIO  DA  NOITE  revela  agora  o  que 
tomou  conhecimento  na  quinta-feira  pas¬ 
sada,  dia  vinte  e  quatro,  setenta  e  duas 
horas  do  desaparecimento  do  corpo  da 
infortunada  criança. 
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Clamando  no  Deserto 

O  deputado  Campos  Vergai,  na  sex¬ 
ta-feira,  depois  do  Carnaval,  pediu  a  pa¬ 
lavra  na  Camara  Federal,  para  falar  so¬ 
bre  a  miséria  infantil,  a  falta  de  hospitais 
e  sanatórios  no  Rio  de  Janeiro  diante  da 
massa  imensa  de  crianças  abandonadas  e 
de  doentes  sem  recursos  de  qualquer  na¬ 
tureza  para  ampara-los. 

E  estabeleceu  uma  pálida  compara¬ 
ção  com  o  que  se  gastou  no  Carnaval, 
oficial  e  publicamente,  com  o  que  se  po¬ 
deria  gastar — muito  menos,  aliás,  —  para 
atenuar,  de  algum  modo,  a  miséria  rei¬ 
nante... 

Falava  no  deserto,  pois  nenhum  de¬ 
putado  lhe  dava  a  merecida  atenção. 

Tratava-se  de  problemas  que  não  a- 
gradavam  os  srs.  deputados. 

Por  isso  mesmo,  o  deputado  Cam¬ 
pos  Vergai  lamentou  e  justificou  : 

—  E’  pena,  senhores,  que  eu  esteja 
falando  num  deserto  de  corações. 

Eu  sei  que  o  assunto  não  interessa 
à  casa. 

Se  se  tratasse,  entretanto,  de  ques¬ 
tões  políticas,  a  casa  estaria  agitada  e  eu 
quasi  sem  poder  falar  de  tantos  apartes. 
Fui,  entretanto,  eleito  pelos  eleitores  que 
me  trouxeram  a  esta  Casa  para  tratar, 
exatamente,  destas  coisas. 

A  Câmara  Federal,  entretanto,  não 
quer  tratar  de  coisas  tais,  que  interessa 
ao  povo,  pois,  os  senhores  deputados 
põem  os  próprios  interesses  e  os  interes¬ 
ses  de  seu  partido  acima  de  tudo... 

Campos  Vergai  db-se,  entretanto, 
em  plena  Camara,  espírita. 

Se  tivéssemos  uma  câmara  federal 
composta  sómente  de  representantes  espí¬ 
ritas  do  povo,  por  pior  que  fosse,  deve¬ 
ria  ser  bem  melhor  do  que  a  que  aí  está... 

Touradas 

Vamos  ter  touradas  no  Brasil,  em¬ 
bora  vozes  já  gritassem,  na  Câmara  Fede¬ 
ral,  que  as  touradas  são  contra  a  letra  de 
nossa  Constituição. 

Diz-se  que  o  Prefeito  quer  inaugu¬ 
rar  o  Estádio  Municipal  com  touradas  es¬ 
panholas,  no  alto  rigor  ético,  e  é  o  que 
convém. 


Sem  fundamento,  portanto,  a  letra 
da  Constituição  e  os  protestos  dos  srs. 
deputados  e  vereadores  contrários  aos 
pontos-de-vista  do  Prefeito. 

Nosso  povo  gosta  de  sensações  for¬ 
tes,  violentas. 

Couces  e  pontapés  sómente,  nas  pug¬ 
nas  esportivas  não  lhe  satisfazem. 

Quer  mais.  Quer  ver  touro  morto, 
ou  toureiro  estripado,  sangrando,  em  ple¬ 
no  Estádio. 

Assim,  que  ao  Carnaval  e  Futebol 
que  os  governos  lhe  concedem,  numa  imi¬ 
tação  imperfeita  do  Tanem  e  Circenses 
dos  velhos  tempos  romanos,  só  lhe  fará 
bem,  se  se  ajuntar,  vez  por  outra,  uma 
touradazinha  cheia  de  complicações  san¬ 
guinolentas,  com  mortes  épicas  e  bravu¬ 
ras  toureiras. 

Ademais,  que  mal  pode  haver  para 
o  país,  que  haja  touradas  de  touros,  se 
as  há,  humanas,  diárias  ?  Basta  que  se  pro¬ 
cure  tomar  um  elétrico  alí,  na  Central, 
até  nas  horas  comuns  do  dia,  para  vêr 
que  são  touradas  humanas. 

E  não  queremos  falar  nas  touradas 
políticas,  na  Câmara  e  fora  dela,  tão  co¬ 
muns  ! 

Aí  vem  mais  uma,  a  eleição  para 
presidente  da  República. 

Enquanto  o  país,  a  despeito  de  suas 
legiões  de  Decência,  de  seus  congressos 
eucarísticos  e  maioria  religiosa,  e  da  lau- 
rea  que  se  lhe  concede  de  ser  «o  Cora¬ 
ção  do  Mundo»,  não  se  espiritualizar  de 
verdade...  não  se  lhe  pode  pedir  e  exigir 
outras  coisas  afora  touradas  de  toda  na¬ 
tureza  . . . 

Que  somos,  mesmo  ?' 

Para  os  Espíritos  de  luz,  «o  Brasil 
é  a  Pátria  do  Evangelho  e  o  coração  do 
mundo».  E  Ismael  está  transplantando  pa¬ 
ra  êle  o  Evangelho  do  Cristo  restaurado 
em  espírito  e  verdade. 

Para  os  espíritas  cristãos  do  Brasil, 
é  daqui  que  sairá  o  Cristianismo  redivivo 
para  o  resto  do  mundo. 

Para  os  católicos,  o  Brasil  é  o  maior 
país  cristão,  porque  católico,  do  Planeta, 
que  «foi  nos  braços  da  Igreja  que  êle 
nasceu  e  nos  seus  braços  amorosos  se  de¬ 
senvolveu». 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


—  105  — 


O  Brasil  é  o  campo  mais  propício 
para  a  difusão  do  protestantismo,  e  para 
outras  religiões,  venham  de  onde  vierem. 

Chega,  entretanto,  o  Carnaval  e  es¬ 
traga  tudo ! 

Se  o  Carnaval  fosse  uma  religião,  e 
o  deus-rei  Momo,  um  rei  e  um  deus  de 
verdade,  aí  estão  a  religião  e  o  deus-rei 
que  nossa  gente  levaria  a  sério,  eis  uma 
verdade  dolorosa ... 

Para  mudar  este  aspecto  doloroso 
do  país  e  de  sua  gente,  só  uma  consciên¬ 
cia  espiritualista  diferente,  que  nenhuma 
religião  ainda  lhes  emprestou  . . . 

Os  tremendos  contrastes 

Diz-se  que  D.  Jael  de  Carvalho  an¬ 
da  a  curar  em  Bomsucesso,  sem  ser  mé¬ 
dico,  sem  ser  Santa  e  espírita,  sem  ex¬ 
plorar  ninguém. 

Cura,  ao  que  se  diz,  a  preces  e  a 
passes,  sendo,  por  isso  mesmo,  procurada 
por  multidões  de  sofredores,  explorados, 
inutilmente,  pela  medicina  oficial,  ou  de¬ 
cepcionados  de  milagres  de  suas  religiões. 

A  policia  deu  em  cima  de  D.  Jael, 
proibindo-lhe  a  ação  meritória,  pois  só 
procura  tais  processos  de  cura,  quem  não 
pode  procurar  médicos  caros,  medicamen¬ 
tos  complicados  e  quem  tem  fé... 

Elvira  Pagã  é  jovem,  bela,  artista 
de  rádio,  tentadora. 

Rainha  do  Carnaval.  Eleição  que  lhe 
carreou,  para  benefício  material,  seu,  só¬ 
mente,  uma  fortuna.  Disse  um  carnava¬ 
lesco  que,  no  suntuoso  baile  da  Rainha, 
quando  entrou,  quasi  em  tanga,  embora 
tanga  existencialista,  um  gaiato  enfiou  os 
dedos,  arrancando-lhe  a  tanga,  deixando-a 
núa,  completamente.  Daí,  o  charivari  que 
deu  trabalho  à  policia.  Nem  por  isso  dei¬ 
xou  de  atravessar,  quasi  núa,  a  Avenida, 
no  dia  gordo  do  Carnaval,  para  aplausos 
de  carnavalescos,  garantida,  naturalmente, 
pela  polícia.,. 

Entretanto,  quem  foi  intimada,  por 
estar  fora  da  Lei,  foi  D.  Jael. 

E  nossas  leis  são  zeladas  por  gente 
de  alto  coturno,  pertencente  à  Legião  da 
Decencia ,  sobre  sermos  de  uma  civiliza¬ 
ção  cristã. 

Contrastes  tremendos,  não  há  du¬ 
vida  ! 

A  Igreja  Anglicana  e  o  Espiritismo 

Em  1937,  a  Igreja  Anglicana  — a  re¬ 
ligião  oficial  da  Inglaterra,  —  botou-se, 


alarmada  com  os  progressos  do  Espiritis¬ 
mo,  a  estudá-lo. 

O  Arcebispo  de  Canterbury,  a  maior 
autoridade  da  referida  Igreja,  nomeou  u- 
ma  comissão  de  dez  membros  autoriza- 
dissimos,  sob  a  presidência  do  dr.  Francis 
Underhill,  desencarnado  em  1943,  Para  es‘ 
tudar  os  fenômenos  espíritas. 

A  comissão  acima,  de  que  faziam 
parte  mais  :  dr.  W.  R.  Matthews,  cura  da 
catedral  de  San  Pablo  de  Londres,  rev. 
Harold  Anson,  conego  e  mestre  do  tem¬ 
plo,  cônego  L.  W.  Greented,  professor 
de  religião  na  Universidade  de  Oxford,  o 
médico  William  Brown,  célebre  psicólo¬ 
go,  o  advogado  P.  E.  Sandlans  e  lady 
Gewendolen  Stephenson. 

A  Comissão  acima  chegou  à  con¬ 
clusão  seguinte  : 

«Cremos  que  não  há  nenhuma  ra¬ 
zão  para  a  Igreja  desdenhar  da  realidade 
e  do  engrandecimento  de  suas  doutrinas 
(do  Espiritismo).  Os  milagres  de  suas 
curas  são  admitidos  paralelamente  ás  curas 
obtidas  pelos  médiuns,  devendo-se  chegar 
à  convicção  profunda  de  que,  se  nossos 
espíritos  não  aceitarem  os  fenômenos  es¬ 
píritas  modernos,  não  podemos  aceitar  os 
factos  do  Evangelho...» 

Dispensa  qualquer  comentário. 

0  Depoimento  de  um  grande  médico 
americano 

O  Dr.  Cari  Wickland,  da  Socieda¬ 
de  de  Medicina  de  Chicago,  da  S.  M.  de 
Illinois  y  de  La  A.  A.  do  Progresso  da 
Ciência  daquela  cidade,  estudou,  com  sua 
esposa,  durante  trinta  anos,  os  fenômenos 
espíritas. 

Sueco  de  nascimento,  fez-se  ameri¬ 
cano  por  conveniência  e  espiritualista  es¬ 
piritista  à  força  dos  factos. 

Chegou,  depois  de  tantos  estudos,  à 
certeza  de  que  «as  influências  das  entida¬ 
des  desencarnadas  é  causa  de  muitos  atos 
inexplicáveis  e  obscuros  na  vida  terrestre. 
Eis  a  causa,  provada  em  milhares  de  ve¬ 
zes,  transformação  das  pretendidas  demên¬ 
cias,  em  obsessões.  A  intercomunicação 
entre  os  dois  mundos,  o  visível  e  o  invi¬ 
sível  é  um  facto  natural,  que  se  estabele¬ 
ce  com  a  ajuda  de  uma  pessoa  de  cons¬ 
tituição  psíquica  particular,  capaz  de  obrar 
como  intermediário  (o  médium),  pelo 
qual  as  inteligências  desencarnadas  podem 
entrar,  prontamente,  em  contacto  com  o 
plano  físico,  etc. 
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Eutanásia 

A  Eutanásia  não  tem  defesa,  por 
qualquer  prisma  por  que  seja  encarada. 

Mas,  nem  por  isso  é  para  deixar  de 
reconhecer  sentimento  de  piedade  da  par¬ 
te  do  médico  sem  fé,  sem  espiritualismo, 
que  vê  na  morte  o  ponto  final  de  sofri¬ 
mentos  materiais. 

O  caso  desesperador  de  hoje,  pode 
ser  a  primeira  cura  de  uma  terapêutica 
mais  poderosa,  recem-descoberta.  Além 
do  mais,  com  os  anestésicos  aí  em  curso, 
a  dor  física  foi  debelada.  Assim,  porque 
antecipar  a  morte,  se  a  medicina,  ainda 
que  fosse  uma  ciência  positivissima,  em 
vez  da  «arte  de  curar»  que  é,  ainda,  não 
disse,  e  nem  dirá  a  última  palavra  sobre 
as  enfermidades  e  os  tratamentos  ? 

-  Sob  o  ponto  de  vista  espiritual  e 
espirítico,  vale  a  pena  considerar  que  a 
morte  antecipada  talvez  seja  a  interrup¬ 
ção  do  pagamento  de  uma  grande  dívida 
do  passado,  levando  o  espírito  a  voltar  à 
carne  para  viver  algum  tempo  mais,  —  o 
tempo  que  lhe  restava  viver  —  sofrendo 
como  criança.  E  o  sofrimento  da  criança 
dói  sempre  mais  no  coração  da  gente ! 

E  mais:  se  se  atenua  o  sofrimento 
alheio  por  piedade,  quem  mais  piedoso : 
o  eutanasista  ou  Deus  ?  Deus  é  o  supras- 
sumo  da  caridade  e  da  piedade  ?  Ora,  se 
pôs  no  mundo  um  sofredor,  claro  que 
houve  razões  fortes,  sem  quebra  de  seu 
espírito  de  piedade  e  caridade,  para  tanto. 

Estas  pálidas  razões  aqui  ajustamos 
em  face  do  processo  por  que  passa  ilus¬ 
tre  médico  que,  por  piedade,  praticou  a 
eutanásia  em  um  doente  seu. 

Existencialismo 

Existencialismo  ?  Para  nós,  diante  do 
que  temos  lido  da  filosofia  do  Sr.  Jean 
Paul  Sartres,  trata-se  de  um  isrno  a  mais, 
debochado  e  modernista,  para  atrapalhar, 
ainda  mais,  as  coisas  sérias  da  Vida,  que 
são  pouquissimas.  E  de  uma  doutrina  a 
mais,  que  são  preceitos  dos  homens,  co¬ 
mo  se  diz  no  Evangelho  «planta  que  o 
Pai  não  plantou,  por  isso  que  será  corta¬ 
da  e  lançada  ao  fogo».  Mais  uma  doutri¬ 
na  exótica,  dessas  que  estão  assinalando 
os  tempos  apocalípticos  que  aí  estão.  Por¬ 
que,  entretanto,  vai  o  existencialismo  se 
estendendo  tanto  ?  Porque  vem  da  Fran¬ 
ça,  país  estrangeiro,  que  ainda  domina, 


a  despeito  dos  Estados  Unidos  lhe  arre¬ 
batarem  a  hegemonia  até  na  moda  e  nas 
futilidades,  depois  de  suplantá-la  nos  cos¬ 
tumes,  e  é  agradabilíssimo  aos  espíritos 
primitivos  e  tacanhos' copiarem  coisas  de 
fóra.  E  por  sua  licenciosidade,  por  seus 
desbragamentos  em  coisas  de  moral  que 
a  velha  e  boa  d.  Moral  vai  passando  — 
coítadinha  ! — por  essa  gente  cheia  de  exo¬ 
tismos  e  de  modernidades,  por  uma  ve¬ 
lha  carcomida  e  desprezível.  E  por  tratar- 
se  de  mais  um  culto  à  Carne,  aos  Ma- 
mons  desenfeiados  desses  tempos  apocalíp¬ 
ticos. 

Existencialismo  e  epicurismo  se  con¬ 
fundem,  ficando,  entretanto,  para  o  epi¬ 
curismo  vantagens  e  desculpas.  As  vanta¬ 
gens  :  Epícuro  foi,  realmente,  um  filósofo 
e  os  tempos  eram  outros :  dominava  o 
paganismo.  Entretanto,  somos  uma  civili¬ 
zação  cristã  e  o  Cristianismo  é  uma  Dou¬ 
trina  dominadora,  na  sua  interpretação  ca¬ 
tólica,  da  França  e  do  Brasil . . . 

Teatro  Espírita 

A  arte  espírita,  embora  nascente, 
ainda  nos  seus  primórdios,  é  um  facto. 

Está  a  afirmar-se  em  todos  os  seto¬ 
res  :  na  poesia  e  música,  na  pintura  e  no 
canto,  nos  filmes  e  nas  novelas.  Em  tudo ! 

E’  no  teatro,  entretanto,  que  o  Es¬ 
piritismo  vai  se  afirmando  no  seu  aspec¬ 
to  artístico.  O  teatro  espírita  agrada  e 
convence,  difunde  a  Doutrina  e  espairece, 
esclarecendo  e  iluminando.  O  teatro  e  o 
canto.  O  Espiritismo  é  um  filão  copio- 
sissimo  ainda  por  explorar  em  qualquer 
setor  astístico.  Principalmente  no  canto  e 
no  teatro.  Haja  quem  escreva  — e  inspira¬ 
ção  não  faltará  a  quem,  de  boa  vontade, 
o  queira  fazer  —  haja  quem  interprete  as 
peças  espíritas  escritas,  e  estamos  certos 
que  a  todos  agradarão.  E’  uma  balela  o 
que  se  diz  por  aí:  que  o  público  profa¬ 
no  só  quer  coisas  profanas  no  teatro.  Dê- 
se-lhe  coisa  espiritualista,  que  distraia  e 
eduque,  que  alegre  e  ensine,  que  comova 
e  espiritualize,  e  a  aceitação  virá,  temos 
disso  a  certeza.  De  resto,  cabe  à  impren¬ 
sa,  ao  rádio  e  ao  teatro  trazer  o  povo  até 
eles,  reeducando-os,  educando-os,  e  não 
correrem  a  seu  gosto  depravado,  depra¬ 
vando-o  ainda  mais . . . 

Essas  considerações,  decorrem  da 
atuação  que  moços  espíritas  tiveram  na 
primeira  conferência  da  CEPA,  realizada 
na  Liga  Espírita ...  . 
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E’  comum  observar-se  em  criaturas 
de  origem  humilde,  de  apoucados  recur¬ 
sos  intelectuais  e  principalmente  morais, 
embora  ricas  de  recursos  econômicos, 
que  se  dedicam  aparentemente  à  prática 
da  caridade,  enquanto  que,  no  fundo  do 
coração,  conservam  o  mais  terrível  or¬ 
gulho. 

Quando  religiosas,  ou  mesmo  con¬ 
vertidas  a  qualquer  ramo  de  alta  filoso¬ 
fia,  como  o  Espiritismo,  fingindo  o  mais 
elevado  gráu  de  pureza  espiritual,  ja¬ 
mais  se  conformam  com  a  obscuridade ; 
e,  inclinadas,  pelo  orgulho  (não  o  orgu¬ 
lho  da  origem  que  preferem  esquecer, 
ou  em  consequência  do  saber  que  carac¬ 
teriza  a  cultura  do  homem  inteligente, 
mas,  pelo  orgulho  da  riqueza  que  pos¬ 
suem,  quantas  vezes  à  custa  de  muitos 
sacrifícios  alheios),  tornam-se  algozes  dos 
que  vivem  do  trabalho  honesto,  na  hu¬ 
mildade  e  na  pobreza,  forçados  pelas 
circunstâncias  a  se  tornarem  seus  de¬ 
pendentes,  aqueles  que  recebem  em  tro¬ 
ca  de  dedicados  esforços  e  penosos  tra¬ 
balhos,  além  de  um  salário  de  fóme,  a 
permanente  vigilância  e  ameaça  do  se¬ 
nhor  de  escravos,  o  tirano  que  se  ocul¬ 
ta  sob  a  capa. do  santarrão. 

Dizem  que,  a  rigor,  dentro  da  ló¬ 
gica,  sómente  os  poderosos,  os  milioná¬ 
rios,  os  sábios,  os  gênios  e  os  artistas, 
deviam  ter  veleidades  e  propensões  or¬ 
gulhosas;  entretanto,  tal  não  acontece, 
pois,  os  orgulhosos  são,  em  regra  geral, 
os  ricos  ignorantes. 

Os  poderosos,  na  sua  maioria,  com 
raríssimas  exceções,  são  os  que  ignoram 
de  facto  que  o  poderio  que  os  faz  or¬ 
gulhosos,  de  um  momento  para  outro 
póde  ruir  como  tem  acontecido.  As  ri¬ 
quezas  também  desmoronam,  e,  aqueles 
que  orgulhosamente  se  estribam  em  pe¬ 
destais  dessa  fragilidade  estão  em  situa¬ 
ção  idêntica  à  dos  poderosos :  morrem 
roídos  pelo  orgulho  que  tão  alto  os  co¬ 
locara. 

Os  gênios,  os  sábios,  os  artistas  e 
todos  os  idealistas,  vivem  para  as  coisas 
da  genialidade,  da  sabedoria,  das  artes 
e  dos  ideais  que  os  empolgam,  fazendo 
desses  predestinados  entes  superiores, 


Humildade 


alheios  ao  poder  e  à  fortuna,  mas,  co¬ 
mo  sempre  acontece,  explorados  pelos 
tiranos  de  todos  os  tempos,  representa¬ 
dos  pelos  ricos  e  poderosos. 

Os  poderosos  e  os  ricos  (é  a  his¬ 
tória  que  nô-lo  narra),  vêm  escrevendo 
no  curso  dos  séculos  as  páginas  mais 
tristes  dos  acontecimentos  humanos,  co¬ 
metendo  os  mais  bárbaros  crimes,  e, 
quantas  vezes  o  fazem  em  nome  da  ci¬ 
vilização  cristã,  em  nome  de  Deus  e  dos 
bons  costumes  ! 

Os  que  trabalham  sob  a  vigilância 
dos  poderosos,  vão  no  anonimato  cons¬ 
truindo  as  riquezas  particulares  dos  grãos 
senhores ;  sofrendo  as  mais  duras  pro¬ 
vações,  mas,  sem  orgulho  e  nem  a  fal¬ 
sa  humildade,  conscientemente  sentindo 
que  são  homens  explorados  pelos  ho¬ 
mens  seus  irmãos,  pouco  a  pouco  vão 
lutando,  lutando  e  sofrendo,  conquistan¬ 
do  o  direito  à  vida. 

Os  pseudo-humildes,  que  se  enri¬ 
queceram  por  processos  tantas  vezes  in¬ 
dignos,  explorando  em  proveito  próprio 
o  trabalho  dos  grandes  sacrificados  e 
aos  próprios  consumidores  dos  produtos 
de  sua  industria,  são  os  que  se  arvoram 
em  benfeitores,  praticando  nesse  caso  a 
caridade  de  mola^em,  não  porque  hou¬ 
vesse  pedido  para  dar,  mas  tirando  por 
processos  indiretos,  e  forçando  mais  ain¬ 
da  o  sacrifício  alheio,  para  poderem  dis¬ 
tribuir  em  seus  próprios  nomes. 

Caridosos  dessa  natureza,  quantos 
sabemos  capazes  de,  à  frente  de  uma 
instituição  religiosa  ou  mesmo  filosófica, 
desdobrarem-se  em  trabalhos  de  ordem 
administrativa  a  ponto  de  a  conduzir  ao 
maior  surto  de  progresso,  fazendo  da 
instituição  de  fundo  puramente  cultural, 
beneficênte  ou  filantrópico,  uma  empre- 
za  industrial  ou  comercial,  colocando  a- 
cima  dos  principais  objetivos  da  organi¬ 
zação,  os  pendores  revelados  do  homem 
de  negócios. 

Se  a  instituição  fôr  de  orientação 
cristã,  o  grupo  que  a  dirige  sob  a  su¬ 
pervisão  do  administrador  tirano,  que 
até  então  vivera  recalcado  ou  acocora¬ 
do  nos  absconsos  escaninhos  do  sub¬ 
consciente,  se  manifésta  coeso,  e,  os  ser- 
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vidores  subordinados,  aqueles  que  no  a- 
nonimato  mais  produzem,  e  que  teriam 
razão  bastante  para  confiar  na  nobreza 
de  caráter  dos  que  lhes  são  superiores, 
passam  a  sofrer  as  mais  terríveis  amea¬ 
ças,  e  caindo  no  desagrado  de  um  ape¬ 
nas  dos  senhores  que  os  administra,  ad¬ 
ministrando  a  empresa,  passam,  desde 
logo,  à  situação  de  iminentes  desempre¬ 
gados. 

E’  deveras  alarmante  o  que  se  ob¬ 
serva  a  cada  passo  !  Os  orgulhosos  não 
se  conformam  com  a  evolução  espiritual 
do  mundo  ;  enquanto  os  humildes  cres¬ 
cem  no  sentido  orientador  da  vida,  para 
a  conquista  de  melhores  dias  no  futuro, 
os  grãos  senhores  da  Terra  se  esfor¬ 
çam  para  não  pederem  a  posição  de  do¬ 
nos  do  mundo  e  das  consciências.  Será 
possível  que  haja,  da  parte  desses  maio¬ 
rais ,  o  propósito  de  menosprezar  o  Evan¬ 
gelho  do  Cristo,  desobedecer  aos  ensinos 
dos  Espíritos,  colocando  em  seu  lugar  a 
vaidade  tola.  o  orgulho  idiota  que  os  le¬ 
va  a  se  arvorarem  em  ditadores  das 
principais  normas  de  vida  para  os  ou¬ 
tros,  os  pequenos,  quando  são  êles  os 
mais  pobres  e  miseráveis  de  qualidades 
espiriturais  ?  Que  tristeza  !  Que  espécie 
de  humildade  é  essa,  cujo  prazer 
consiste  em  trazer  encarcerada  a  cons¬ 
ciência  alheia,  subordinada  aos  capri¬ 
chos  de  milionários  e  poderosos  ?  Além 
de  explorar  o  trabalho  dos  humildes  e 
lançar  mão  de  todos  os  ardis  para  mais 
entesourar  milhões,  do  alto  de  supeítas 
dignidades,  se  julgam  inatacáveis,  e,  se 
alguém  lhes  aponta  os  crimes,  reclamam 
dizendo  serem  farpas  vivas  a  feri-los, 
são  insultos  e  difamações  ;  são  os  es- 
palhadores  de  òdio,  do  veneno  da  dis¬ 
córdia,  do  desamor  ;  fel  da  maldade  e 
inspirações  maléficas.  Porque  ?  Simples¬ 
mente  por  se  julgarem  êles  os  intocá¬ 
veis,  os  empanturrados  de  orgulho,  que 
olham  com  desdém  a  plébe  e  fazem  do 
poder  e  da  fortuna  as  armas  da  tirania, 
com  as  quais  continuarão  eternizando  a 
escravidão. 

Francamente,  não  sabemos  até 
quando  iremos  assistir,  e  participar  dos 
mesmos  sofrimentos  dessa  pobre  huma¬ 
nidade,  principalmente  dos  que  se  dizem 
cristãos,  fingidos  e  enfatuados  de  humil¬ 
dade,  pregando  o  Evangelho  ? 

Jesus,  o  grande  reformador  e  per¬ 
sonagem  da  maior  história  de  todos  os 
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tempos,  cujo  moral  tanto  nos  interessa, 
dizia  então  a  seus  discípulos  :  «Digo-vos 
em  verdade  que  bem  difícil  é  que  um 
rico  entre  no  reino  dos  céus. — Ainda  u- 
ma  vez  vos  digo ;  É  mais  fácil  que  um 
camelo  passe  pelo  buraco  de  uma  agu¬ 
lha,  do  que  entrar  um  rico  no  reino  dos 
céus».  (S.  Mateus,  cap.  XIX,  v.  16  a  24). 

Quantos  há  por  aí  que  estudaram 
o  Espiritismo,  ouviram  as  instruções  dos 
Espíritos,  correram  a  vista  pelas  páginas 
do  Evangelho,  mas  não  entenderam  na¬ 
da  e  ficaram  de  coração  vasio  e  a  men¬ 
te  perturbada,  conservando  no  recesso 
íntimo  da  alma  o  tirano  acocorado,  sem¬ 
pre  pronto  ao  oportuno  avanço  na  satis¬ 
fação  de  seus  pendores  escravagistas. 

O  Espiritismo  entretanto,  nos  mos¬ 
tra  o  caminho  certo  da  regeneração.  O 
grande  mal  porém,  não  está  em  ser  ri¬ 
co  ou  pobre  de  bens  materiais,  mas  sim, 
em  não  ser  cuidadoso  em  sua  conduta, 
procurando  por  todos  os  meios  e  ardi¬ 
losamente,  desviar-se  da  pauta  do  Evan¬ 
gelho,  deixando  de  ser  irmão  de  seu  se¬ 
melhante.  t 

O  patrão  que  maltrata  o  emprega¬ 
do,  que  o  explora,  trazendo-o  em  cons¬ 
tante  sobressalto,  mesmo  sendo  cristão 
ou  fingindo  que  o  seja,  não  passa  de 
um  algoz.  E,  quantos  há  que,  até  mes¬ 
mo  sem  motivo  justificado  demitem  im¬ 
piedosamente  o  chefe  de  família,  atiran- 
do-o  a  mais  dura  prova,  fazendo  tantas 
vezes  de  um  homem  útil,  trabalhador  e 
morigerado,  um  infeliz  e  desgraçado,  nos 
braços  da  miséria  que  o  conduz  ao  cri¬ 
me. 

★  ★  ★ 

O  excesso  de  tolerância  com  a 
maioria  dos  pseudo-líderes  do  Espiritis¬ 
mo  ;  esses  que  andam  a  confundir  hu¬ 
mildade  com  submissão  e  com  bajula¬ 
ção  ;  que  confunde  Espiritismo  com  cle- 
ricalismo,  onde  imperam  os  sacerdotes , 
os  comendadores  e  os  subordinados  in¬ 
condicionais  do  beatério,  estão  maculan¬ 
do  a  pureza  da  codificação  kardecista 
em  pactos  de  promiscuidade,  confundin¬ 
do  também  Umbandismo  com  Espiritismo. 

Tenhamos  pois,  o  máximo  cuidado; 
o  mundo  é  a  grande  escola  da  vida.  Po¬ 
bres  e  ricos,  sábios  e  ignorantes,  todos 
temos  deveres  perante  Deus. 

Até  mesmo  as  mediocridades,  com 
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títulos  ou  sem  títulos ;  quer  se  arvorem 
em  críticos  de  um  tartufo  ou  charlatão, 
quer  se  abespinhem  contra  os  que  lhes 
apontam  as  mazelas,  todos,  indistinta¬ 
mente,  representam  no  cenário  do  mun¬ 


do  o  seu  papel,  responsabilizando-se  por 
tudo  que  haja  feito. 

PEREIRA  GUEDES. 
Rio,  Maio  de  1950. 


@  Livros  e  Autores  " 

‘  M.  QUINTÃO  ^ - 


Leopoldo  Machado,  que  já  reali¬ 
zou,  pela  palavra  escrita,  toda  sorte  de 
propaganda  do  Espiritismo,  não  podia 
deixar  de  experimentar  a  novela. 

DESTINOS  foi  a  novela  que  es¬ 
creveu  há  anos,  ainda  inédita. 

A  apreciação  crítica  de  DESTI¬ 
NOS,  da  pena  de  M.  Quintão,  que  Leo¬ 
poldo  Machado  o  tem,  e  a  José  Petitin- 
ga,  como  os  dois  irmãos  queridos  que  o 
trouxeram  para  o  Espiritismo ;  é  a  apre¬ 
ciação  crítica  de  DESTINOS  que  se  vai 
lêr. 

NÃO  É  PREFÁCIO 

Leitor  amigo  : 

Temos  aqui  DESTINOS,  e  eu  que 
sempre  ojerizei  prefácios,  «destinado»  a 
prefaciá-lo. 

A  razão  da  minha  ojeriza,  tem-na 
tú,  se  bem  ponderes,  na  superfluidade 
de  um  feito  menos  consentâneo  com  os 
rígidos  princípios  da  nossa  boa  ética 
doutrinária. 

E’  que,  em  Espiritismo  não  há  dog¬ 
mas,  nem  cânones,  nem  sacramentos  for- 
malísticos. 

Jesus  predicou  :  «a  cada  um  segun¬ 
do  suas  obras»,  e  mais,  que  :  «digno  é  o 
trabalhador  do  seu  salário». 

Vale  pois,  toda  obra,  pelo  que  vin¬ 
ga  no  conceito  do  leitor  e  não,  e  nun¬ 
ca,  pelo  panegírico,  quasi  sempre  sus¬ 
peito,  do  prefaciador. 

Formalidade  inútil  e  quiçá  contra¬ 
producente  a  título  batismal,  deixa  quan¬ 
tas  vezes  mal,  padrinhos,  afilhados  e  tes¬ 
temunhas. 

Esboçado  a  preceito  imparcial,  se 
lisonjeiro  e  veraz,  suscita  dúvidas  e  pre¬ 
venções,  acera  o  gume  da  crítica  zoila  e 
focaliza  para  o  autor  correntes  de  vibra¬ 
ção  pessimista ;  se,  menos  benévola  e 
intransigente,  por  sincera  faísca  e  apon¬ 
ta  nugas  e  falhas,  não  lhe  faltarão  ta¬ 
chas  de  catonismo  pedante. 


Tudo  para  que  ainda  aqui  se  va¬ 
lorize  a  palavra  evangélica,  que  diz  im¬ 
possível  «servir  a  Deus  e  a  Mamon». 

★ 

*  * 

De  manifesto,  então,  que,  confron¬ 
tado  no  limiar  desta  obra,  não  me  in¬ 
visto  de  paramentos  clássicos,  em  ofício 
que  aberra  da  minha  competência  e  dos 
meus  pendores. 

Venho,  sim,  por  incoercível,  evi-’ 
dencial  dever  de  solidariedade  e  amizade, 
tomar  a  parte  que  me  coube  na  gênese 
e  surgimento  dêste  livro,  tal  como  su¬ 
cinta  e  claramente  explica  o  autor,  no 
«Post-Fácio». 

Contribuição  fraterna,  sem  gangas 
de  apologia  convencional,  venho  apenas 
externar  uma  opinião  pessoal,  para  que 
melhor,  e  só  por  aí,  julgue  o  leitor  de 
mim,  do  autor,  e  da  obra. 

E,  como  o  verdadeiro,  senão  único 
estalão  para  aferir  o  valor  da  planta  es-> 
tá  no  fruto,  fio  em  que,  no  fim  de  con¬ 
tas,  estaremos  todos  justificados  e  acor¬ 
des,  sob  a  égide  de  Jesus. 

* 

4-  * 

Na  minha  inópia  congênita  de  li¬ 
terato  abortivo,  sempre  me  despreocupei 
de  classificações  específicas.  Conto,  poe¬ 
sia,  teatro,  novela,  romance,  o  que  me 
importa  e  caía,  são  as  emoções  que  nos 
transmite  o  autor.  Tanto  mais  vivas 
quanto  mais  vividas,  elas  tanto  podem 
caracterizar,  abranger  uma  época,  um 
ambiente  social,  .como  retraçar  e  reviver 
tipos  e  costumes  que  a  esponja  da  evo¬ 
lução  vai  apagando  à  entrevisão  e  juizo 
dos  pósteres.  E  é  nêste  sentido  que  me 
atrevo  a  estimar  as  obras  de  ficção  co¬ 
mo  documentário  precioso  de  alto  teor 
histórico. 

E’  através  delas  que  conseguimos 
reconstituir  episódios,  quadros  e  perso¬ 
nagens  pristinos. 
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Assim  que,  com  Emmanuel  em  o 
«Há  Dois  Mil  Anos»,  podemos  nos  trans¬ 
portar  e  sentir  em  Roma  ou  na  Palesti¬ 
na  de  antanho,  ou  surpreender  em  «Re¬ 
núncia»,  o  Paris  e  a  côrte  de  Luiz  XIV. 

Nêsse  condão  de  sugestibilidade, 
colorido  e  fôrça  evocativa,  é  que  assen¬ 
tam,  a  meu  vêr,  os  méritos  reais  do  es¬ 
critor  ficcionista. 

★ 

*  * 

Isto  posto,  devo  confessar  que  me 
revi,  pleno  de  gôzo,  alí  no  Largo  da  La¬ 
pa  de  40  anos  atrás,  onde  começa  a 
enovelar-se  esta  novela.  Quem  se  lem¬ 
brará,  hoje,  do  velho  hotel  de  três  an¬ 
dares,  com  restaurante  «à  la  carte»  (uma 
novidade)  assomando  o  umbroso  «Pas¬ 
seio  Público»,  gradeado  e  cujo  terraço 
se  alagava  em  dias  de  forte  ressaca  ? 
Convento  d’ Ajuda,  barracos  e  banhistas 
de  Santa  Luzia,  onde  estais  ?  O  Club 
dos  Boêmios,  existiu  e  chama-se  agora 
Cassinos.  Cabaréé  «  Boite»  e  botequim  é 
simplesmente  bar  A  boémia  noctívaga  de- 
nominava-se  «jeunesse  dorée»,  e  o  ele¬ 
gante  «almofadinha»  graduou-se  em  gran- 
fino,  trocou  o  fraque  e  o  chapéu  côco 
pelo  tropical  cintado  e  a  cabeça  nua, 
mas  bebe,  joga  e  farreia  como  dantes  ou 
mais  talvez,  com  achegas  de  salários  mí¬ 
nimos,  férias  remuneradas  e  novisquei- 
ras  outras  de  turismo  e  importação  ca¬ 
botina. 

Existencialismo.  Epicurismo.  Hedo¬ 
nismo.  Sambismo  ou  batucada,  que  sa¬ 
bemos  nós?  DESTINOS...  Sim:  Orlan¬ 
do,  Juvêncio,  Valter,  Eva,  Faní,  D.  Te- 
reza,  aí  estão  vivinhos  da  silva  e  pode¬ 
mos  configurá-los  nas  tragédias  e  melo¬ 
dramas  que-  a  imprensa  aproveita  e  nos 
serve,  todos  os  dias,  como  prato  de  fina 
culinária. 

Policarpos  é  que  não  haverá  mui¬ 
tos.  E’  tipo  exótico,  na  ordem  inversa 
dos  Duartes,  graduados  em  rádio-patru- 
Iheíros,  menos  filosofantes  e  mais  tru¬ 
culentos  e  sádicos.  Excluir  Policarpo, 
entretanto,  seria  desmontar  a  peça.  E’  a 
fina  flôr  do  elenco.  E’  nêle  e  com  êle 

7 

que  entrosa  a  finalidade  desta  obra. 

Haverá  quem  a  acoime  de  escabro¬ 
sa;  (e  seria  talvez  por  forragear  em  an¬ 
tros  de  vício  e  prostituição,  que  ela  só 
agora  vem  à  luz). 

Sabido  que  sempre  houve  moralis¬ 
tas  pitòsgas,  zelotes  de  sacristia,  incapa¬ 


zes  de  compreender  que  «naturalia  non 
sunt  turpia». 

Ninguém  dirá,  contudo,  que  êste 
livro  venha  tarde ,  porque  todo  tempo  é 
tempo  de  curetar  bicheira.  Hoje  mais  que 
nunca,  em  fastígio  de  deliquescência 
moral,  a  humanidade  imprescinde  de  re¬ 
médios  heróicos. 

Técnicamente  falando,  vê-se  que 
Leopoldo  não  forjou  aqui  um  só  perso¬ 
nagem  impraticável  ou  inconcebível  em 
nosso  ambiente  social. 

Conjugando-os  e  movimentando-os, 
êle  o  faz  com  absoluta  naturalidade,  sem 
derrames  de  prolixidade  nem  soporíferas 
digressões  e  rebuscas  psicológicas. 

Não  se  inculcando  analista  profun¬ 
do,  a  Freud,  apresenta  o  doente  e  deixa 
a  cada  qual  a  escolha  do  remédio  que  o 
deva  curar  por  si  e  de  si  mesmo. 

Sob  êste  prisma,  também  ouso  afir¬ 
mar  que  temos  aqui  uma  obra  ortodoxa 
e  de  seguro  alcance,  porque,  escrita  com 
simplicidade,  e  das  que  instruem  delei" 
tando. 

Há  nela  muito  o  que  sentir  e  apren¬ 
der.  Filosofia  dinamizada,  por  assim  dizer. 

★ 

*  * 

Conheci  Leopoldo  Machado  há 
bons  32  anos,  na  Bahia,  em  casa  do  sau¬ 
doso  José  Petitinga.  Foi  uma  noite,  num 
velho  sobrado  da  rua  Carlos  Gomes,  por 
sinál.  Seu  tipo  moreno  de  tabaréu  des¬ 
confiado  e  observador,  para  logo  me  fle- 
xou  fundo  a  bossa  da  curiosidade.  E  da 
simpatia.  Acaso  ?  Coincidência  ?  Não. 
Afinidades  remotas,  DESTINOS... 

Um  dia,  cansado  da  sua  cátedra  e 
da  sua  boémia  provincianas,  êle  me  apa¬ 
receu  aqui  no  Rio  de  Janeiro,  encare¬ 
cendo  um  emprêgo  no  comercio. 

—  Estás  louco  ?  Tu,  marçano  nes¬ 
sa  idade  ?  Nasceste  para  o  magistério  e 
ninguém  foge  ao  seu  destino. 

Apresentei-o  ao  Paim  Pamplona  e 
o  «Colégio  Nacional»  foi  o  seu  proscê¬ 
nio,  o  «abre-te  Sézamo»  da  sua  carreira 
espiritualista. 

Após  o  estágio  em  Paraíba  do  Sul, 
quiseram  ainda  os  fados,  fôsse  eu  enca¬ 
minhá-lo  a  Nova  Iguassú. 

E'0  mais  é  o  que  aí  tens,  confra¬ 
de  e  leitor  amigo,  em  frutos  opimos  de 
uma  atividade  proteiforme. 

Doutrinador,  polemista,  teatrólogo, 
jornalista,  «conteur»,  propagandista  dos 
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mais  queridos  e  populares,  no  âmbito  do 
Espiritismo  em  nosso  país. 

Há  dias,  agradecendo-lhe  a  oferta 
do  seu  volume  de  contos  — -«Para  o  Al¬ 
to»,  nem  por  sombras  lembrando  o  que 
lhe  dissera  há  23  anos,  abancado  no 
«Café  Portuense»  no  Méier,  repetí  : 
«qualquer  destes  teus  contos  desenvolvi¬ 
do  a  preceito,  dará  excelente  novela»,  pe¬ 
lo  que,  tenho  para  mim,  que,  tua  veia 
literária  genuina,  é  de  novelista,  antes 
do  mais  e  «quand  méme . . .» 

Com  a  hombridade  e  desassombro 
que  o  caracterizam,  revidou  êle  que  eu 
lhe  conhecera  e  «torpedeara»  esta  obra. 

Como  ? !  Já  me  não  lembrava...  Que 
ma  enviasse,  então,  e,  se  de  facto  não 


pudesse  justificar  embargos,  comprome¬ 
tia-me  a  apresentá-la,  em  que  pesasse  a 
minha  inidoneidade. 


★ 

*  + 

Aqui  tens,  pois,  canhestro  ;  e  aí 
tens  leitor  amigo,  porque  aqui  me  encon¬ 
tro  como  pobre  em  casa  de  parente  rico. 

Mas,  bem  ou  mal  avindo  nêste  re¬ 
cado,  satisfeito  em  consciência,  não  que¬ 
ro  que  julgues  se  não  por  ti  mesmo. 

O  resto  é  comigo,  com  Leopoldo,  e 
com  Jesus,  para  que  a  todos  nos  possa 
Êle  perdoar  e  abençoar. 

Rio  de  Janeiro ,  12  de  Março  de  1948. 


Tenente 

AMANTÊA 


Segundo  o  dicionário  enciclopédico 
de  Simões  da  Fonseca,  Eutanásia  signi¬ 
fica  «boa  morte,  sem  sofrimento». 

Na  «Folha  da  Manhã»  de  2  de 
Abril  último,  saiu  publicada  a  fotografia 
do  Dr.  Hermann  N.  Sander,  mostrando 
um  sorriso  pouco  significativo,  pois  não 
era  um  sorriso  de  quem  tem  a  cons¬ 
ciência  tranquila  e  logo  abaixo  escrito  o 
seguinte:  «MANCHESTER,  Estado  Uni¬ 
dos  —  Ladeado  por  sua  esposa,  o  Dr. 
Hermann  N.  Sander  entra  no  Tribunal 
de  Justiça  de  Manchester,  para  ser  jul¬ 
gado  pelo  crime  de  eutanásia.  O  Dr. 
Sander  é  acusado  de  ter  abreviado  a  vi¬ 
da  de  uma  vítima  do  câncer». 

★ 

*  * 

Meus  senhores,  não  há  religião  ne¬ 
nhuma  no  mundo  que  determine  o  em¬ 
prego  de  processos  tão  bárbaros  e  pró¬ 
prios  de  creaturas  deshumanas,  incultas 
e  desprovidas  de  quaisquer  sentimentos 
de  piedade. 

A  vida  é  um  bem  divino,  é  uma 
graça  que  Deus  concede  a  seus  filhos 
para,  por  meio  de  provas,  as  vezes  as 
mais  cruentas  e  insuportáveis,  poderem 
se  lapidar  de  suas  próprias  imperfeições 
e  galgarem  assim  a  planos  mais  eleva¬ 
dos  mercê  de  seus  próprios  esforços  e 
méritos. 

Ora,  si  Deus  dá  vida  a  um  ser  hu¬ 


mano,  é  natural  e  lógico  que  só  e  uni¬ 
camente  a  ELE  compéte  destruir  ou  aca¬ 
bar  também  com  essa  vida  e  nunca  a 
simples  mandatários  da  terra.  Porém 
os  homens,  querendo  se  assenhorear  do 
planeta  terra  cada  vez  mais  julgam-se 
grandes  chefões  quando  na  realidade 
não  passam  de  simples  vérmes  a  raste¬ 
jar  no  lodo  de  suas  próprias  imperfei¬ 
ções.  Acham,  pensam  e  determinam  leis 
absurdas  como  si  pudessem  arcar  com  a 
responsabilidade  das  vidas  de  outrem. 

Oh  !  homens  insensatos,  até  quan¬ 
do  a  vossa  cupidez  de  mando  conterá 
os  vossos  ignóbeis  impulsos  ?...  Não  vê- 
des  que  as  vossas  atitudes  tornam-se  as 
vezes  até  repugnantes  perante  os  pró¬ 
prios  homens  quanto  mais  perante  Deus 
—  o  Pai  Creador  ?  . . . 

O  de  que  necessitais,  as  vezes,  é 
de  uma  melhor  dose  de  reflexão  e  de 
sentimentalidade  para  que  vós,  médicos 
da  terra  e  que  desejais  ultrapassar  o  li¬ 
mite  de  vossas  concepções  (com  a  graça 
de  Deus  em  número  bem  reduzido),  pos¬ 
sais  vos  empregar  com  toda  a  vossa  al¬ 
ma,  com  todo  o  vosso  coração,  com  to¬ 
da  a  vossa  abnegação  e  altruísmo  em 
SALVAR  uma  vida  e  NUNCA  dar-lhe 
cabo.  Aí  sim,  estareis  de  facto  concreti¬ 
zando  um  ideal  renovador  e  purificador 
de  sentimentos  nobres  e  elevados  e  nun¬ 
ca  deveis  vos  deixar  levar  pelos  impul¬ 
sos  menos  dignos  de  exterminar,  de  «li- 
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quidar»  quando  ainda  restar  um  sopro 
de  alento. 

Será  que  olvidastes  o  sagrado  jura¬ 
mento  que  fizestes  (refiro-me  aos  douto¬ 
res  Sanders  que  andam  por  aí)  ao  rece¬ 
berdes  o  pergaminho  de  Benfeitores  da 
Humanidade  ?  . . . 

Si  sois  médicos,  é  porque  fostes 
escolhidos  por  Deus  para  o  desempenho 
de  tão  nobre  e  divina  missão  e  ELE  em 
vós  deitou  uma  grande  dóse  de  respon¬ 
sabilidade  e  em  vós  confia  para  prestar¬ 
des,  em  quaisquer  situações,  a  necessá¬ 
ria  assistência  àqueles  que  necessitam. 

Ser  médico  é  ser  humano,  porque 
a  profissão  de  médico  é  a  mais  nobre  e 
elevada,  é  a  mais  humanitária  de  todas 
quantas  se  conhecem,  porque  o  médico 
trás  sempre  aceso,  na  sua  própria  alma, 
uma  fagulha  da  Luz  de  Deus  a  lhe  cla¬ 
rear  sempre  o  caminho  e  a  ajudá-lo  in¬ 
tuitivamente  a  perscrutar  muito  mais  além 
afim  de  descobrir  novos  meios  e  méto¬ 
dos  afim  de  melhorar  as  angústias  dos 
que  se  vêm  a  braços  com  as  doenças  in¬ 
curáveis.  E  quantas  não  têm  sido  as  des¬ 
cobertas  . . . 

Médicos,  vós  não  sois  humanos, 
vós  sois  divinos  quando  vos  empregais 
de  corpo  e  alma  para  salvar  uma  crea- 
tura,  para  amenisar  sofrimentos,  pois  sois 
sempre  assistidos  pelos  Anjos  do  Senhor  ! 

Os  médicos,  mais  do  que  ninguém, 
são  necessários  aqui  na  terra,*  pois  qúe 
Deus  neles  depositou  uma  parcela  de 
suas  esperanças  para  cicatrizar  as  feridas 
do  mundo  e  dar  coragem  de  viver  aos 
desiludidos,  aos  que  perderam  completa¬ 
mente  a  fé  em  Deus  e  que  aguardam 
seus  últimos  dias  terrenos  . . . 


*  *  * 

E  a  vós,  Dr.  Sander,  a  quem  jul¬ 
go  um  homem  sensato  e  semelhante  aos 
demais  médicos  portanto,  bem  sei  que  o 
vosso  intento  era  o  de  amenisar  o  sofri¬ 
mento  de  vosso  paciente  e  por  isso  lhe 
abreviastes  a  vida  terrena.  Julgáveis, 
bem  sei,  que  com  isso  praticáveis  um  ato 
meritório,  caritativo  aos  olhos  de  Deus  e 
nâo  pudestes  conter  o  vosso  impulso  de 
piedade  Cristã. 

Puro  e  infantil  engano,  Dr.  Sander. 
Si  ao  invés  da  Eutanásia,  tivesseis  vos 
devotado  de  corpo  e  alma  para  salvar  o 
vosso  paciente,  talvez  que  Deus,  que  tu¬ 
do  póde  e  tudo  prevê  e  provê,  houvesse 
vos  ajudado  a  salvá-lo  porque  a  ELE 
nada  é  impossível.  Porém,  quisestes  dar 
vazão  ao  vosso  próprio  instinto  e  não 
perscrutastes  o  que  a  vossa  alma  con¬ 
denava  cem  por  cento. 

E  o  pior,  Dr.  Sander,  é  que  vos 
tornastes  agora  um  criminoso  perante 
Deus  e  segundo  as  Leis  que  jamais  se¬ 
rão  derrogadas :  «Cada  um  receberá  con¬ 
forme  as  suas  obras»  e  «Quem  com  fer¬ 
ro  fére  com  ferro  será  ferido»,  sofrereis 
o  castigo  a  que  fizestes  jús,  para  o  vos¬ 
so  próprio  bem,  não  sómente  dos  ho¬ 
mens  da  terra  que  já  querem  vos  cassar 
o  diploma  de  médico,  mas  também  do 
próprio  Deus. 

★ 

+  * 

Conforme  noticiou  o  «Repórter  Es- 
so»  de  10/3/950,  das  12,55,  a  Socieda¬ 
de  de  Medicina  de  New  York  está  co¬ 
gitando  de  cassar  o  diploma  de  médico 
do  Dr.  Sander. 

Itú,  1950. 


Crônico  Estrangeira 


R.  i.  P. 

De  «Além»  —  Pelo  Dr.  Acílio  Carvalhal 

— Diga- me,  doutor :  meu  pai  morre  ?... 

—  Pelo  amor  de  Deus,  doutor,  sal¬ 
ve  meu  marido  ! . .  . 

E  o  médico,  chamado  à  pressa,  apa¬ 
rentemente  calmo,  confrange- se  ante  tan¬ 
ta  dor,  tão  sentida  e  tão  expressiva,  ven¬ 
do-se  impotente  para  debelá-la,  posto  que 
o  caso  se  lhe  apresenta  desesperado.  Não 


sente  o  pulso  do  doente,  o  ponteiro  do 
oscilómetro  não  se  desloca,  a  auscultação 
torácica  (que  o  moribundo  aceita  com 
um  esgar,  dir-se-á  misto  de  desgosto,  afli¬ 
ção,  impaciência,  desilusão  e  tédio),  reve¬ 
lando  a  respiração  estertorosa  própria  do 
agonizante,  mascarando  completamente  os 
ruídos  cardíacos  já  de  si  naturalmente  en¬ 
fraquecidos,  dão  ao  clínico  a  certeza  do 
que,  de  antemão,  já  admitira:  a  aproxi¬ 
mação  iniludível  de  um  desenlace.  Pen¬ 
de-lhe  o  fonendoscópio  ao  longo  do  pei- 
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to ;  o  seu  olhar  cái  desanimado  sobre  o 
rosto  do  enfermo,  pálido,  coberto  de  suor, 
com  os  olhos  muito  abertos,  sem  brilho, 
inexpressivos,  pupilas  dilatadas  que  já  não 
reagem  à  luz.  O  pobre  é  preso,  então,  de 
uma  agitação  enorme,  dando  a  impressão 
de  querer  afugentar  visões  que  muito  o 
atormentam.  Chega  a  esboçar  gritos  cujos 
sons  se  misturam  com  os  provocados  pe¬ 
las  mucosidades  e  serosidades  que  se  acu¬ 
mulam  na  laringe,  porque  não  podem  ser 
expulsas;  esbraceja;  pretende  dizer  algo 
que  ninguém  compreende.  O  espectáculo 
é  tal,  que  a  esposa,  já  atormentada  pela 
certeza  da  perda  iminente  e  irreparável, 
agora  horrorizada,  foge  do  quarto.  O 
mesmo  sucede  a  outras  pessoas  que  junto 
da  porta  aguardam  angustiadas  a  senten¬ 
ça  inútil  da  ciência  materialista.  Apenas 
uma  pessoa  fica  :  a  filha  sentada  aos  pés 
da  cama,  chorando  em  silêncio,  mas  con¬ 
torcendo  as  mãos,  figura  dinâmica  do  A- 
mor,  do  Desespero,  da  Tortura  infinita 
do  «Adeus,  para  nunca  mais!...» 

Nisto,  o  médico  decide-se.  Já  de 
nada  valem  injeções.  Senta-se  na  beira  da 
cama,  toma  a  mão  do  agonizante  que  apa¬ 
renta  sofrer  imenso,  agarrado  à  vida  ter¬ 
rena  como  um  náufrago  a  qualquer  mas¬ 
sa  flutuante.  Será  ouvido  ?  Ignora.  Mas 
fala-lhe  em  voz  pausada  e  branda  : 

—  Meu  amigo,  nada  tema.  Se  a  ho¬ 
ra  é  chegada,  conforme-se.  Procedeu  o 
melhor  que  pôde  e  soube.  Cometeu  er¬ 
ros,  bem  sei ;  mas  quem  há  que  não  os 
tenha  cometido  ?  Acalme-se.  Sei  que  não 
veio  junto  de  si  um  sacerdote,  porque  foi 
sempre  essa  a  suá  vontade  (os  seus  o  con¬ 
fessam  e  na  hora  suprema  receiam  e  não 
querem  desgostá-lo).  Seja.  Mas  o  Materia¬ 
lismo,  além  de  dissolvente,  é  desencora- 
jante  e  aniquilador  quando  o  perigo  nos 
cerca.  Espírito  forte  —  se  o  é  —  curve-se 
nêste  momento  ante  a  certeza  de  um 
Deus  onipotente,  infinitamente  bom  e  jus¬ 
to.  Não  creia  que  Ele  queira  o  sofrimen¬ 
to  inútil  de  seus  filhos.  Tudo  se  passará 
num  momento,  que  mais  do  que  isso  não 
é  a  nossa  passagem  por  êste  Planeta  de 
expiação,  em  confronto  com  o  Tempo 
inexaurível.  Este  seu  corpo,  tornado  des¬ 
necessário  ao  seu  desenvolvimento  espiri¬ 
tual,  será  abandonado,  como  sucederá 
com  todos  nós,-  como  já  sucedeu  com  to¬ 
dos  os  nossos  ancestrais.  Mas,  não  duvide 
um  instante,  ante  o  segundo  que  se  avi¬ 
zinha  :  Deus  existe  e  a  Alma  é  imortal  ! 
Vai  reconhecer  em  breve  parte  desta  ver¬ 


dade !  Quando  sentir,  quando  tiver  bem  a 
sensação  de  que  a  escuridão  o  envolve, 
de  que  nada  vê,  nem  o  seu  corpo,  mas 
que,  apesar  disso,  tem  consciência  nítida 
de  que  existe,  erga  o  seu  pensamento  pa¬ 
ra  Deus,  implore  o  Seu  perdão  por  suas 
faltas,  manifeste  o  seu  desejo  de  reviver, 
progredir  e  cumprir,  e  Luz  se  fará  !  Te¬ 
rá  conhecimento  de  seu  novo  estado  e  o 
temor  que  tanto  o  assalta  agora,  ter-se-á 
dissipado.  Renda,  então,  graças  ao  Todo- 
Poderoso.  Vá...  E  seja  feliz. 

Por  estranho  que  tal  possa  parecer 
a  quem  não  milita  nesta  santa  e  abençoa¬ 
da  doutrina,  o  que  se  passa  é  deveras  sur¬ 
preendente  :  o  moribundo  sossega ;  uma 
palidez  imensa  o  envolve  e,  passados  pou¬ 
cos  instantes,  expira,  ficando  a  expressão 
do  seu  rosto  nimbada  de  tranquilidade, 
de  esperança,  de  ventura. 

O  médico  levanta-se  e  vai  para  os 
pés  da  cama,  à  qual  se  encosta,  apoiando 
as  mãos  e  contemplando  os  despojos  mor¬ 
tais  do  que  acaba  de  desincarnar.  A  filha 
dá  livre  curso  ás  lágrimas.  Beija  a  mão 
exangue  do  que  foi  seu  pai.  Por  entre  so¬ 
luços,  diz  : 

—  Obrigado,  doutor. 

E,  já  mais  conformada  e  aliviada 
(momentaneamente,  embora) : 

—  Meu  pai  morreu,  mas  morreu  con¬ 
fortado  ;  conseguiu  incutir-lhe  no  último 
minuto  uma  Fé  que  lhe  faltava  e  que  tan¬ 
to  me  fez  sofrer.  Era  muito  nosso  amigo, 
mas  recusou-se  sempre  a  admitir  que  al¬ 
go  haja  para  além  da  Morte.  Que  repou¬ 
se  em  paz. 

—  A  paz  de  Deus,  minha  senhora, 
deve  andar  sempre  conosco.  Repousar, 
sim,  para  continuar  ;  repousar,  para  hau¬ 
rir  forças,  novas  energias  ;  repousar,  para 
lutar  ;  repousar,  para  não  parar  jamais  na 
senda  do  Progresso,  caminho  da  Virtude, 
caminho  da  Perfeição,  caminho  da  Ver¬ 
dade,  caminho  da  Luz.  Caminhada  longa, 
que  a  Estrada  é  Infinita.  Na  altura  pró¬ 
pria,  Deus  se  nos  patenteará. 

—  Quando  a  dor  nos  esmaga,  que 
abençoado  lenitivo  ! 

—  Felizes  daqueles,  minha  senhora, 
que  adquirem  tal  crença. 

—  Não  falta,  porém,  quem  a  ridi¬ 
cularize  e  aos  seus  adeptos . . . 

—  Não  a  conhecem.  Alguns  não  qur- 
rem  mesmo  conhecê-la  porque  a  temem, 
freio  que  seria  a  seus  apetites.  Há  insen¬ 
satos  que  julgam  que  a  ignorância  os  li¬ 
vrará  de  sentirem  o  peso  da  Lei.  Quanto 
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a  troças,  remoques  e  até  ofensas,  que  me 
perdoem  os  dissidentes  honestos  e  respei¬ 
tadores  (que  o  dito  a  eles  não  se  refere) : 
«O  ladrar  sempre  tem  sido  o  «leit-motiv» 
das  caravanas  que  passam ...»  De  resto, 
V.  Ex.a  tem  conhecimento  de  qualquer 
batalha  na  qual  os  vencedores  não  dei¬ 
xassem  no  campo  mortos  e  feridos  ?  . . . 

Porto,  4  de  Novembro  de  1949. 

(Em  memória  de  meu  pai,  Antonio  Carvalhal, 
desincarnado  aos  4  de  Novembro  de  1942). 

* 

Harry  Kerry 

Por  Frederico  Duarte  —  Manchester 

O  conhecido  médium  educado  no 
Brasil,  Joseph  de  Santos,  cidadão  inglês, 
nascido  na  Guiana  Inglesa,  e  que  se  en¬ 
contra  a  trabalhar  numa  fábrica  aqui  per¬ 
to  de  Manchester,  reside  com  um  conhe¬ 
cido  Espiritualista,  Mr.  Birch. 

Vou  vê-los  regularmente  aos  do¬ 
mingos  sendo  testemunha  de  excelentes 
provas  sobre  a  sobrevivência. 

De  Santos  tem  um  guia  chamado 
Harry  Kerry,  um  rapazinho  dos  seus  12 
anos,  que  passou  para  o  «Além»  vítima 
dum  atropelamento  de  automóvel  quando 
ao  atravessar  a  rua. 

Numa  das  minhas  visitas,  o  «little 
Harry»  falou- rne  dizendo: 

Vou  acompanhá-lo  até  sua  casa.  A- 
gradeci-lhe,  e  nunca  mais  pensei  no  as¬ 
sunto.  Três  dias  depois  De  Santos  escre¬ 
ve-me  o  seguinte : 

O  little  Harry  acaba  de  regressar 
de  sua  casa,  tendo-me  falado  sobre  a  sua 
pessoa.  Você  tomou  café  antes  de  se  dei¬ 
tar,  tendo  lavado  a  chicara  e  o  pires  e 
depois  posto  êstes  em  diferentes  lugares, 
(correto). 

Você  anda  muito  ás  pressas  pelas 
ruas,  mas  muito  vagarosamente  quando 
ao  subir  escadas.  De  facto  little  Harry 
foi  com  você  a  um  escritório  situado 
num  último  andar,  onde  deixou  lá  qual¬ 
quer  coisa  (um  livro)  e  teve  de  regres¬ 
sar  novamente  para  ir  buscá-lo.  (correto 
—  o  edifício  não  tem  ele  vador  e  o  es¬ 
critório  fica  no  último  andar  que  é  o 
quarto)  ! 

Viu  você  depois  entrar  num  banco 
buscar  dinheiro,  (correto).  Depois  viu  vo¬ 


cê  numa  livraria  onde  discutiu  a  sua  vi¬ 
sita  aqui  a  minha  casa.  (correto.  A  Li¬ 
vraria  é  a  do  «Two  Worlds»). 

Falou  depois  com  um  seu  amigo 
com  cabelo  loiro,  discutindo  a  sua  visita 
aqui.  (correto). 

O  little  Harry  acompanhou-os  de¬ 
pois  a  um  lugar  onde  você  tomou  café,  mas 
não  gostou  nada  desse  lugar  que  não  con¬ 
sidera  próprio  para  pessoas  como  você 
frequentarem.  (Coisa  extraordidária !  Fui 
de  facto  a  um  muito  manhoso  Saloon 
bar,  onde  tive  que  tomar  o  café  de  pé 
por  não  haver  alí  mesas).  O  little  Harry 
irá  buscá-lo  no  domingo  para  o  acampa- 
nhar  e  protegê-lo  quando  atravessar  as 
ruas.» 

Aqui  temos  um  caso  digno  de  estu¬ 
do,  e  vou  submeter  o  little  Harry  a  vá¬ 
rias  experiências,  não  acreditando  desde 
já  que  haja  comunicação  telepática  entre 
mim  e  o  médium  De  Santos,  pois  nunca 
me  preocupo  com  coisas  espíritas  duran¬ 
te  o  dia  onde  minha  mente  está  sempre 
ocupada  com  «coisas  materiaiísticas».  A 
chamada  .  .  .  luta  pela  vida  ! 

Epitáfios 

Na  maior  parte  dos  Cemitérios  da 
Gran  Bretanha  há  várias  lápides  com  ins¬ 
crições  um  tanto  graciosas,  epitáfios  esses 
que  foram  preparados  de  antemão  por 
aqueles  cujos  cadáveres  se  encontram  na¬ 
queles  lugares  a  reduzir-se  a  pó. 

Houve  um  tempo  em  que  me  en¬ 
tretinha  a  visitar  nos  fins  de  semana  os 
cemitérios,  passando  alí  uns  tempos  agra¬ 
dáveis  com  a  leitura  dos  epitáfios.  Che¬ 
guei  à  conclusão  de  que  houve  e  con¬ 
tinua  a  haver  nesta  terra  muito  gracioso. 

De  facto,  semelhantes  epitáfios  ser¬ 
vem  para  os  estudiosos  se  compenetrarem 
da  futilidade  de  haver  Cemitérios,  que  só 
servem  para  sustentar  umas  certas  classes 
de  indivíduos. 

\ 

A  mentalidade  humana  é  deveras 
enigmática !  No  caso,  por  exemplo,  de 
Espiritistas,  há  milhares  e  milhares  que, 
posto  que  estando  convencidos  da  futili¬ 
dade  dos  Cemitérios  preferem  todavia, 
quando  mortos,  que  as  suas  carcaças  se¬ 
jam  comidas  por  minhocas,  em  vez  de 
ser  cremádas. 

Por  várias  vezes  que  tenho  acom¬ 
panhado  os  restos  mortais  de  alguns  ami¬ 
gos  até  ao  Crematório,  e  confesso  que 
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julgo  ser  esse  o  melhor  lugar  sagrado  pa¬ 
ra  dispor  dos  ditos. 

Estive  alí  recentemente,  e  uns  dias 
depois  fui  visitado  pelo  espírito  do  meu 
amigo,  o  qual  me  apareceu  por  intermé¬ 
dio  duma  médium,  e  me  revelou  o  se¬ 
guinte  : 

—  Fred  —  foi-me  permitido  acom¬ 
panhar  o  meu  cadáver  até  ao  Cremató¬ 
rio.  Estive  muito  perto  de  ti,  e  gostei 
muito  da  simplicidade  do  «Service»  e  mi¬ 
nutos  depois  assisti  à  cremação  do  meu 
corpo.  Mas  acredita-me,  Fred,  que  não 
me  doeu  nada!  E  o  espírito  começou  a  rir. 

Natural  que  entre  os  meus  estima¬ 
dos  leitores  haja  alguns  que  se  encontrem 
um  tanto  «enervados»  com  esta  minha 
narração,  e  receiosos  de  ter  um  pesadelo 
quando  se  deitarem.  Perdoem-me  pelo 
meu  modo  de  encarar  a  vida,  e  para  ter¬ 
minar  estes  meus  rabiscos  dou  a  seguir  a 
tradução  dum  epitáfio  cujo  original  em 
inglês  se  encontra  numa  campa  de  um 
dos  cemitérios  de  Stockport,  perto  de 
Manchester.  Ei-lo: 

Lembra-te  ao  passares  por  aqui  desgraçado, 

Que  como  tu  és  agora,  eu  fui  no  passado. 

Mas  como  sou  hoje,  tu  virás  a  ser  também. 

Assim,  prepara-te  para  me  seguires  no 

[«Além». 

Recentemente  um  gracioso  escreveu 
a  giz  em  baixo  deste  Epitáfio,  o  seguinte : 

Para  te  seguir,  faria  isso  com  agrado, 

Mas  não  sei  qual  o  caminho  por  ti  to- 

[mado 

Tem  sem  duvida  alguma  muita  gra¬ 
ça  e  não  ofende  ninguém. 


Um  calculador  extraordinário 

De  «Estudos  Psíquicos» 

A  propósito  do  calculador  citado 
pelo  Dr.  Xavier  de  Brito  na  Gazeta  de 
Física  e  a  que  aludimos  no  penúltimo 
número  desta  revista,  escreve-nos  D.  Ana 
Bárbara  de  Brito  Colaço  Guerreiro,  dedi¬ 
cada  sócia  do  Centro  Espiritualista  Lu2 
e  Amor : 

«Li  com  grande  interesse  em  «Estu¬ 
dos  Psiquicos»  uma  notícia  a  respeito  de 
um  calculador  extraordinário.  Como  co¬ 
nheço  pessoalmente  um  indivíduo  com 
iguais  aptidões,  vou  falar-lhe  do  grande 
matemático  alentejano,  como  é  designado. 

«Chama-se  Eduardo  Camacho,  tem 
poucos  estudos,  reside  na  Amadora  e  é 
empregado  numa  Caixa,  creio  que  na 
Avenida  Manuel  Damaia.  Resolve  os  mais 
difíceis  problemas  em  curto  espaço  de 
tempo  e  diz  que  não  sabe  como  aquilo 
é,  mas  parece-lhe  que  vê  os  algarismos  a 
dançar  na  sua  frente.  Era  empregado  no 
Grêmio  da  Lavoura,  em  Castro  Verde, 
onde  o  conheci ;  e  enquanto  lá  esteve 
não  usaram  a  máquina  de  caicular  do  re¬ 
ferido  Grêmio,  por  ser  desnecessária.  To¬ 
das  as  pessoas  do  Baixo  Alentejo  o  co¬ 
nhecem  e  falam  dele  com  admiração,  mas 
ninguém  sabe  explicar  aquelas  faculdades. 

«Pode  fazer  o  uso  que  quiser  desta 
carta,  pois  o  sr.  Camacho  é  sobejamente 
conhecido  e  os  seus  cálculos  extraordiná¬ 
rios  andam  na  boca  das  pessoas  que  com 
êle  têm  privado». 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 

Educandário  «Euripedes»  do 
Centro  Espírita  «Alan  Kardec» 


Uma  obra  extraordinária  a  serviço  da  instru¬ 
ção  e  de  amparo  à  infância  campineira 

«Palmeiras»  teve  o  prazer  de  visi¬ 
tar,  há  dias,  as  novas  e  moderníssimas 
instalações  do  Educandário  «Euripedes», 
situado  à  rua  Irmã  Serafina  n,°  674,  en¬ 
tre  as  ruas  Ferreira  Penteado  e  Morais 
Sales,  em  Campinas. 


Não  está  ainda  terminada  tôda  a 
construção,  mas,  pelo  que  pudemos  ver, 
dentro  em  breve  será  um  estabelecimento 
modelar  que  muito  honrará  os  fôros  de 
culjtura  da  terra  campineira. 

Basta  notarmos  que  a  área  cons¬ 
truída  é  de  1.440  metros  quadrados,  em 
uma  gleba  de  1550  metros  quadrados. 

São  dois  andares  sólidamente  cons¬ 
truídos,  com  ampla  ventilação  e  ilumina¬ 
dos  com  farta  distribuição  de  «vitraux» 
do  sistema  basculante,  abrindo  claros 
amiudados  pelas  paredes,  permitindo, 
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assim,  perfeito  arejamento  e  ensolação. 

Tôda  a  construção  está  a  cargo  da 
Firma  Leônidas  Franco  &  Filho  e  é  fei¬ 
ta  de  tijolo  e  cimento  armado,  coberta 
de  telhas  tipo  francês,  num  estilo  sóbrio 
e  imponente. 

Diga-se  á  puridade  que  a  firma 
construtora  vem  orientando  as  obras, 
desde  a  legalização  da  planta  até  a  úl¬ 
tima  demão  de  tinta,  sem  cobrar  hono¬ 
rários  de  qualquer  espécie. 

E’  digna  também  de  registro  a  ati¬ 
vidade  extraordinária  que  vem  desenvol¬ 
vendo  o  sr.  Antonio  Jordan,  como  en¬ 
carregado  geral  e  do  pessoal  na  constru¬ 
ção  aludida. 

Êsse  gesto  honra  sobremaneira  a 
firma  construtora,  evidenciando  sua  per¬ 
feita  compreensão  das  necessidades  da 
Criança  Pobre,  e  demonstrando  sua  ca¬ 
pacidade  de  altruísmo  e  filantropia. 

O  pavimento  térreo  comporta  :  am¬ 
pla  Portaria  ;  confortável  Secretaria  ;  duas 
salas,  perfeitamente  mobiliadas,  para  o 
Curso  de  Corte  e  Costura,  com  capaci¬ 
dade  para  mais  de  50  alunos  cada  sala  ; 
uma  sala  para  Datilografia  com  24  ma¬ 
quinas  de  escrever,  funcionando  ininte- 
ruptamente  das  7,30  às  21,30  horas;  7 
salas  com  ótimo  material  escolar,  desti¬ 
nadas  aos  diversos  cursos  diurnos  e  no¬ 
turnos. 

Cada  sala  dessas  está  de  acordo 
com  os  requisitos  didáticos,  comportan¬ 
do  mais  ou  menos  40  alunos  em  cartei¬ 
ras  individuais. 

As  instalações  sanitárias  podem 
ser  consideradas  perfeitas,  de  acordo 
com  todos  os  requisitos  necessários  para 
um  estabelecimento  escolar. 

Na  parte  superior,  depois  de  subir¬ 
mos  amplas  escadas,  largas,  com  fácil 
escoamento,  encontramos  um  grande  e 
maravilhoso  salão  medindo  24  metros  de 
comprimento  por  16  de  largura,  destina¬ 
do  a  conferências,  sala  de  exposição  ou 
salão  para  exibições  cinematográficas,  pa¬ 
ra  o  que  já  foi  construída  a  respectiva 
cabina  de  projeção  ;  comporta  ainda  o 
andar  superior  6  salas  destinadas  a  :  Ga¬ 
binete  Dentário,  Gabinete  Médico,  Labo¬ 
ratório,  Farmácia,  sala  para  trabalhos  de 
cura,  sala  para  trabalhos  científicos. 

Tôda  essa  assistência  médica,  den¬ 
tária,  científica,  será  inteiramente  gratuita. 

Já  se  encontram  em  pleno  funcio¬ 
namento  os  seguintes  cursos:  Jardim  da 
Infância,  1.®  e  2.°  anos  primários,  curso 
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de  Preparatórios  e  Admisão  ao  Ginásio  e 
à  Escola  do  Comércio,  l.°,  2.°  e  3.°  anos 
Comerciais,  Curso  de  Datilografia  e  Cur¬ 
so  de  Corte  e  Costura. 

O  Educandário,  como  uma  colmeia, 
trabalha  e  zumbe  sem  parar,  suceden- 
do-se  os  cursos  diurnos  e  noturnos  num 
ritmo  de  trabalho  e  dinamismo  promissor 
de  grandes  conquistas. 

E,  tudo  isso,  convem  frizar  e  aplau¬ 
dir,  todos  os  cursos  acima  citados,  não 
cobram  alem  de  20  cruzeiros  mensais. 
O  Jardim  da  Infância  e  curso  primário 
são  inteiramente  gratuitos  e  todo  aluno 
reconhecidamente  pobre  é  recebido  com 
imenso  prazer,  sem  pagamento  de  qual¬ 
quer  taxa. 

E’  incrível,  é  fantástico:  a  taxa 
máxima  cobrada  pelo  Educandário  «Eu- 
rípedes»,  para  todo  e  gualquer  curso,  é 
de  VINTE  cruzeiros  !  . . . 

Os  cursos  em  apreço,  que  funcio¬ 
nam  sob  a  denominação  de  Instituto  Po¬ 
pular  «Humberto  de  Campos»,  estão  a 
cargo  dos  abnegados  professores :  Curso 
de  Preparatórios:  Profa.  D.  Hilda  Krun ; 
Jardim  da  Infância  :  Profa.  D.  Julieta 
Marques  Rocha ;  Curso  de  Corte  e  Cos¬ 
tura  :  Frofas.  D.  Maria  de  Castro  e  D. 
Maria  Geremonte ;  Curso  de  Datilogra¬ 
fia  :  Profas.  D.  Irma  Berto  e  D.  Gení 
Pagaiani.  Professores  do  Curso  Notur¬ 
no :  Srs.  Giovani  Valente  e  Arnaldo 
Penteado. 

A  secretaria  está  a  cargo  da  Se¬ 
nhorita  Tereza  Berto,  que  vem  se  de- 
sincumbindo  de  suas  múltiplas  tarefas 
com  dinamismo  ímpar. 

A  Diretoria  eleita  para  reger  os 
destinos  do  Centro  Espirita  «Allan  Kar- 
dec»,  e,  consequentemente,  do  Educan¬ 
dário  anexo,  está  assim  constituída  : 

Pres.  sr.  Gustavo  Marcondes  ;  Vice, 
sr.  Miguel  Marques :  Secretario  Geral, 
sr.  Servilio  Marrone  ;  l.o  Secr.,  sr.  Ange¬ 
lo  Santoni  ;  2. o  Secr.,  sr.  Mafaldo  Mar- 
tinelli  ;  Tesoureiro  geral,  sr.  Horacio 
Bento  ;  l.o  Tes.,  sr.  Antonio  M.  Serra  ; 
2.°  Tes.  sr.  Osvaldo  Limoli  ;  Oradores  : 
Srs.  Dr.  Paulo  B.  Camargo  e  Geraldino 
T.  da  Silva. 

Essa  Diretoria  vem  realizando  sua 
difícil  tarefa  com  raro  brilhantismo,  cons¬ 
truindo  essa  obra  magnífica  de  real  va¬ 
lor  como  benemerência  e  assistência  à 
Infância. 

Da  visita  que  fizemos  ás  novas  ins¬ 
talações  do  Centro  Espirita  «Allan  Kar- 
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<dec»  e  Educandário  «Euripedes»  trouxe¬ 
mos  um  como  sentimento  de  eufo¬ 
ria  e  satisfação,  ao  constatarmos  que, 
ainda  e  sempre,  a  iniciativa  particular 
tem  conseguido  realizar  verdadeiros  im¬ 
possíveis. 

Assistência  Social  gratuita,  Assis¬ 
tência  Escolar  por  preço  irrisório,  cari¬ 
nho,  cultura,  saber,  tudo  isso  encontra 
a  criança  no  Educandário  «Euripedes»  ; 
tudo  isso  é  feito  por  meio  de  donativos  ; 
tudo  isso  vem  do  óbulo  modesto  e  anô¬ 
nimo  daqueles  que  ajudam  o  Centro  Es¬ 
pirita  «Allan  Kardec». 

«Palmeiras»  apresenta  aos  realiza¬ 
dores  de  obra  de  real  valor  seus  votos 
entusiásticos  para  um  progresso  sempre 
maior,  para  que  saibam  continuar  na  lu¬ 
ta  em  pról  da  Infanda  Desvalida. 

Avante,  pois,  senhores  ! 

Resta,  agora,  que  os  poderes  pú¬ 
blicos,  compreendendo  essa  belíssima 
iniciativa,  auxiliem  também  com  qual¬ 
quer  subvenção  o  trabalho  dinâmico  e 
empreendedor  dessa  plêiade  de  abnega¬ 
dos,  para  que  possa  ela  levar  a  têrmo 
tão  importante  obra  humanitária. 

Ai  fica  a  idéia  para  os  dirigentes 
constituídos  que  sabem  avaliar,  com  jus¬ 
tiça  e  amor,  os  grandes  empreendimen¬ 
tos  particulares  que  visam  beneficiar  uma 
coletividade,  principalmente  quando  se 
trata  de  algo  fazer  em  proveito  da  in¬ 
fância  desprotegida. 

Da  Revista  «‘Palmeiras»,  de  Campinas 

Academia  Espírita  «Nova 
Jerusalém» 

A  3  de  Junho  último,  foi  solene¬ 
mente  inaugurada  na  sede  da  SINAGO¬ 
GA  ESPÍRITA  NOVA  JERUSALÉM,  à 
Rua  Casemiro  de  Abreu,  no  Bairro  do 
Braz,  a  primeira  Academia  Espírita  do 
País. 

Coincidindo  essa  data  com  a  reali¬ 
zação  do  2  °  Congresso  Espírita  Estadual 
convocado  pela  USE,  e  estando  a  noite 
livre  para  os  Congressistas,  deliberou  o 
seu  Presidente,  confrade  A.  J.  Trindade, 
convidá-los  antecipadamente  para  a  sole¬ 
nidade  em  questão 

Marcado  para  as  19  horas  o  início 
da  festividade,  só  as  21  horas  teve  ela  iní¬ 
cio,  de  vez  que  uma  colossal  assistência 


visitava  os  diversos  compartimentos  da 
novel  entidade  de  estudos  e  aperfeiçoa¬ 
mento  espiritual. 

Finalmente,  e  no  meio  de  vivo  in¬ 
teresse,  o  confrade  A.  J.  Trindade,  con¬ 
vida  a  tomarem  lugares  à  mesa,  o  Capitão 
Genesio  Nitrini,  nosso  estimado  confrade 
e  Representante  oficiál  do  Exmo.  Snr.  Go¬ 
vernador  do  Estado,  Dr.  Adhemar  de  Bar- 
ros  e  os  seguintes  Congressistas : 

Roberto  Previdello,  de  Bauru ;  Cae¬ 
tano  Previdello,  de  B.  de  Campos ;  José 
Papa,  de  Ribeirão  Preto  ;  Apoio  Oliva 
Filho,  da  União  da  Mocidade  Espírita  da 
Capital;  D.  Luiza  Pessanha  Camargo  Bran 
co,  Diretora  do  Instituto  Espírita  de  Edu¬ 
cação  ;  Dra.  Anita  Carrijo,  Dr.  Otávio  de 
Oliveira,  médico  da  Sinagoga,  escritor  e 
poeta;  Dr.  Amadeu  Santos,  Representante  da 
CEPA  e  da  Federacion  Espírita  de  Flaba- 
na,  jornalista,  escritor  e  poeta  ;  Prof.  An¬ 
selmo  Gomes,  adeso  à  Reitoria  da  Capi¬ 
tal  e  Prof.  da  Faculdade  de  Filosofia  do 
Estado;  Francisco  Spinelli,  Dr.  Pompilio 
de  Almeida  e  mais  o  confrade  Mattos, 
Representantes  da  Federação  Espírita  do 
Rio  Grande  do  Sul,  da  Federação  Espíri¬ 
ta  do  Paraná  e  demais  pessoas  do  mundo 
intelectual  de  S.  Paulo  que  o  cronista  não 
poude  registrar.  Pouco  depois,  chegava  ao 
recinto,  vindo  especialmente  do  Rio,  o 
estimado  confrade  Prof.  Romeu  Campos 
Vergai,  Deputado  Federal  por  S.  Paulo  ; 
Dr.  Luiz  Monteiro  de  Barros  e  mais  con¬ 
gressistas.  Após  a  prece  de  abertura,  fala 
o  Presidente  da  Academia  que  expõe  à 
numerosa  assistência  o  que  representava  a 
Academia  para  os  espíritas  do  Brasil  e  do 
mundo  e,  como  orador  oficial  da  mesma, 
fez-se  ouvir  eloquentemente,  o  irmão  A- 
madeu  Santos,  do  Rio  de  Janeiro,  Dire¬ 
tor  da  Revista  «Alvorada  de  Uma  Nova 
Éra»  e  que  lecionará  na  Academia.  Sua 
palavra  vibrante,  foi  abafada  no  final  da 
peroração  por  estrondosa  salva  de  palmas. 

A  seguir,  fez-se  a  apresentação  dos 
nomes  dos  Professores  que  compõem  o 
Corpo  Docente  da  Academia,  e  a  cada 
nome  apresentado,  as  palmas  de  saudação 
vibravam  no  auditório. 

Segue  com  a  palavra  o  Prof.  Ansel¬ 
mo  Gomes,  eletrizando  os  presentes  com 
uma  de  suas  peças  magistrais,  demonstran¬ 
do  seus  profundos  conhecimentos  cultu¬ 
rais  e  doutrinários.  Uma  palavra  das  mais 
brilhantes  do  País  e  do  meio  Espírita,  na 
terra  do  Cruzeiro. 

Depois,  o  confrade  Jo^é  Papa,  D. 
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Luiza  Peçanha  C.  Branco  e  D.  Anita  Car- 
rijo  e  por  fim,  rapidamente,  o  confrade 
Campos  Vergai,  externam  a  sua  satisfação 
pelo  que  haviam  observado  através  dos 
anos  de  lutas  do  confrade  Trindade  e  seus 
mais  imediatos  colaboradores.  O  confrade 
Vergai  prestou  significativa  homenagem  à 
D.  Branca  Trindade,  esposa  do  irmão  fun¬ 
dador  da  Academia  Espírita.  Todos  foram 
ovacionados. 

Precedendo  à  reunião  oficial,  foi  a- 
presentado  à  casa,  um  suntuoso  progra¬ 
ma  lírico,  tomando  parte  no  mesmo,  fi¬ 
guras  destacadas  nos  meios  artísticos  da 
Capital  e  do  País. 

Todas  as  solenidades  foram  filmadas 
pelos  operadores  cinematográficos  presen¬ 
tes,  e  em  breve  o  filme  será  exibido  nos 
cinemas  da  Capital. 

No  final  da  inesquecível  reunião,  o 
presidente  ofereceu  aos  convidados,  lau¬ 
ta  mesa  de  doces  e  salgados,  águas  de 
mesa,  refrescos,  etc.  ficando  todos  encan¬ 
tados  com  as  demonstrações  carinhosas 
recebidas  do  confrade  Trindade  e  demais 
Diretores. 

A  Imprensa  Espírita  esteve  represen¬ 
tada  pelos  seguintes  orgãos :  «Mundo  Es¬ 
pírita»,  do  Rio  de  Janeiro;  «O  Clarim» 
e  «Revista  Internacional  do  Espiritismo», 
de  Matão  ;  «O  Kardecista»,  de  S.  Paulo; 
«A  Nova  Era»,  de  Franca.  Alguns  ele¬ 
mentos  do  Club  dos  Jornalistas  Espíritas 
de  São  Paulo  estiveram  presentes,  bem 
como  o  delegado  da  União  Municipal  Es¬ 
pírita  de  Catanduva  e  o  representante  do 
Centro  Espírita  «Amantes  da  Pobresa,  de 
Matão,  além  de  Centros  da  Capital,  con¬ 
forme  vimos  no  livro  de  presença. 

A’  uma  hora  e  30  da  madrugada  de 
domingo,  em  meio  da  mais  intensa  ale¬ 
gria,  todos  retiravam-se  para  seus  lares, 
certamente  meditando  no  que  lhes  fora 
proporcionado  na  maravilhosa  noite  de 
3  de  Junho  último,  com  a  inauguração  de 
mais  uma  escola  doutrinária  do  Espiritis¬ 
mo  no  Brasil,  a  Pátria  do  Evangelho  e 
o  Coração  do  Mundo,  no  sabio  dizer  de 
Humberto  de  Campos. 

Que  a  «Academia  Espírita  Nova  Je¬ 
rusalém  possa  produzir  em  breve,  frutos 
sazonados  na  senda  do  Espiritismo,  são  os 
nossos  sinceros  votos. 

Do  nosso  correspondente  em  S.  Paulo  - 

VICENTE  S.  NETO 


Hospital  Espírita  de  Marilia 

Movimento  Hospitalar  referente  ao  mês 
de  Maio  de  1950 

Doentes  de  ambos  os  sexos 
que  vieram  do  mês  de  Abril  111 


Doentes  de  ambos  os  sexos 

que  entraram  no  mês  28  139 

Doentes  de  ambos  os  sexos 

que  saíram  com  alta  no  mês  40 


lassam  para  0  Mês  de  Junho  de  1950 : 

Gratuitos  55 

Pensionistas  44  99 


Tratamento  : 

Injeções  Intramusculares  516 

Injeções  venosas  610 

Convulsoterapia  elétrica  266 

Malarioterapia  1 

Extrações  de  dentes  29 

Exames  de  sangue  28 

Receitas  aviadas  75 

Doentes  que  já  passaram  pelo  Hos¬ 
pital  desde  sua  inauguração  577 


Donativos  recebidos  : 

Snr.  Emiliano  Ortega  500,00 
«  Belmiro  Mendonça  600,00 
«  José  Faria  100,00 

«  João  Carlos  Martins  600,00 
«  Américo  G,  de  Paiva  200,00 

Diversos  450,00  2.450,00 

Snr.  Cândido  Fortes  —  2  sacos  de  feijão 
Marilia,  l.°  de  Junho  de  1950. 

José  Dias  em  Portugal 

José  Dias,  nosso  velho  amigo  e 
companheiro,  funcionário  aposentado  da 
Companhia  Paulista,  residente  em  Rio 
Claro  e  um  dos  mais  esforçados  pre¬ 
gadores  espíritas,  afim  de  rever  sua  ter¬ 
ra  natal,  embarcou  para  Portugal  em 
princípios  de  Maio  último,  onde  preten¬ 
de  permanecer  alguns  meses.  Foi  êle  in¬ 
cumbido  de  visitar,  em  nome  da  reda¬ 
ção  de  «O  Clarim»  e  «Revista  Interna¬ 
cional  do  Espiritismo»,  os  confrades  por¬ 
tugueses,  transmitindo-lhes  o  nosso  abra¬ 
ço  fraternal.  E  José  Dias  desobrigou-se 
da  incumbência,  tendo  visitado  já  diver¬ 
sos  confrades,  entre  os  quais  o  Isidoro 
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Duarte  Santos,  Diretor  de  «Estudos  Psí¬ 
quicos»  ;  Augusto  Grave,  Diretor  do  Gru¬ 
po  Espírita  «Jesus  Cristo»,  ambos  resi¬ 
dentes  em  Lisboa  ;  Federação  Espírita 
Portuguêsa  ;  Manoel  Cavaco,  residente 
no  Porto  ;  Silvino  Cunha  e  Joaquim  Ro¬ 
cha,  residentes  em  Braga,  sendo  alvo 
das  maiores  gentilezas  da  parte  de  todos 
os  confrades. 

José  Dias  na  carta  que  nos  escre¬ 
veu  de  Travanca  de  S.  Pedro  de  Alva 
e  datada  de  24  de  Junho  último  trans¬ 
mite  as  saudações  fraternais  dos  con¬ 
frades  portugueses  aos  espíritas  brasilei¬ 
ros,  o  que  registramos  aqui  com  a  maior 
satisfação,  augurando  a  este  nosso  ami¬ 
go  e  companheiro  felicidades  na  sua  vi¬ 
sita  a  Portugal 

José  Dias,  agradece  sensibilizado, 
por  nosso  intermédio,  as  atenções  e  as 
gentilezas  sem  par  que  os  espíritas  por¬ 
tugueses  lhe  vêm  dispensando.  De  nossa 
parte  fazemos  nossos  êsse  agradecimen¬ 
to,  aproveitando  a  aportunidade  para  en¬ 
viar,  mais  uma  vez,  o  nosso  abraço  fra¬ 
terno  aos  confrades  lusos. 

il  Congresso  Espírita  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo 

Resoluções  Finais 

Entre  outras,  apresentamos  as  que 
julgamos  de  maior  interêsse  : 

i.°)  A  USE,  para  efeito  do  seu  tra¬ 
balho,  dividirá  o  Estado  em  regiões  me¬ 
nores  em  relação  à  divisão  anterior,  au¬ 
mentando  o  número  de  membros  regionais; 

2.0)  a  eleição  dos  membros  regio¬ 
nais  será  feita  por  uma  concentração  em 
cada  zona,  assumindo  os  centros  o  com¬ 
promisso  de  colaborarem  eficientemente 
na  unificação  ; 

3.0)  será  acrescido  um  parágrafo  ao 
artigo  18. 0  dos  Estatutos,  determinando 
que  a  USE  só  aceitará  a  adesão  de  cen¬ 
tros  espíritas  após  o  parecer  da  União 
Municipal  local ;  na  falta  dessa  União  na 
localidade,  o  centro  ou  centros  espíritas 
adesos,  prestarão  os  esclarecimentos  ne¬ 
cessários  ; 

4.0)  o  artigo  12. 0  passará  a  ter  a  se¬ 
guinte  redação:  aprovação  por  2/3  dos 
presentes,  ao  envez  de  por  maioria  abso¬ 
luta  ; 


5.0)  as  Uniões  Municipais  continua¬ 
rão  como  órgãos  regionais  sem  caráter 
jurídico ; 

6.°)  ao  artigo  ii.°  dos  Estatutos  será 
acrescentado :  excepto  os  representantes 
de  entidades  patrocinadoras ;  com  referên¬ 
cia  ao  mesmo  artigo  será  ainda  acrescen¬ 
tado:  quando  o  Conselho  não  puder  se 
reunir  por  falta  de  número,  os  conselhei¬ 
ros  presentes  assinarão  no  livro  de  pre¬ 
sença,  sendo  contado  ou  considerado  a 
falta  para  os  demais ; 

7.0)  ao  mesmo  artigo  será  acrescido 
um  parágrafo  assim  redigido:  não  é  per¬ 
mitida  a  procuração  para  efeito  de  «quo¬ 
rum»  do  Conselho; 

8.°)  o  presidente  da  Diret.  Executiva 
não  poderá  pertencer  à  Diretoria  de  ne¬ 
nhuma  das  entidades  federativas,  salvo  se 
se  desincompatibilizar  ; 

9.0)  as  entidades  federativas  espíritas 
deixarão  à  USE  o  encargo  de  federar  os 
centros  espíritas  do  Estado ;  após  a  con¬ 
clusão  das  demarches  que  ficarão  a„  cargo 
do  Conselho  Deliberativo  da  USE,  será 
convocado  um  Congresso  para  tomar  co¬ 
nhecimento  do  facto  em  caráter  definitivo. 

S.  Paulo,  4  de  Junho  de  1950. 

Mais  um  projeto  do  deputado 
Campos  Vergai 

Como  todos  sabem,  o  deputado  Cam¬ 
pos  Vergai,  sempre  que  se  lhe  oferece 
oportunidade,  não  deixa  de  empregar  os 
seus  esforços  no  sentido  de  beneficiar  as 
instituições  espiritas  que  desenvolvem  suas 
atividades  no  setor  da  assistência  social. 
EJ  assim  que  esse  incansável  trabalhador 
da  seára  espírita  apresentou  á  Camara  Fe¬ 
deral  mais  um  projeto  que  concede  sub¬ 
venções  a  diversas  instituições  espíritas. 

Eis  o  projeto : 

CAMARA  DOS  DEPUTADOS 
Projeto  —  N.°  5  —  1950 

Abre  ao  Ministério  da  Educação  e 
Saúde  o  crédito  especial  de  novecentos 
mil  cruzeiros  (Cr  $  900  000  00)  para,  a 
título  de  auxilio,  ser  distribuido  ás  Insti¬ 
tuições  de  Assistência  Social  que  menciona. 
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Do  Sr.  Campos  Vergai : 

O  Congresso  Nacional  decreta : 

Art.  i.°  E’  o  Poder  Executivo  auto¬ 
rizado  a  abrir  ao  Ministério  da  Educação 
e  Saúde  o  crédito  especial  de  Cr$  .  . 
900.000,00  para,  a  título  de  auxilio  ser 
distribuído  da  seguinte  forma  às  Institui¬ 
ções  de  Assistência  Social  abaixo  men¬ 
cionadas  : 

1  —  Sociedade  Espírita  «Vicente  de 
Paulo»  (Sanatório  Espirita),  na  cidade  de 
Ribeirão  Preto,  Estado  de  São  Paulo, 
Cr.$  100.000,00; 

2  Centro  Espírita  «Luiz  Gonzaga», 
na  cidade  de  Pedro  Leopoldo,  Estado  de 
Minas  Gerais  Cr  $  100.000,00; 

3  —  Fundação  «Educandario  Pesta- 
lozzi,»  na  cidade  de  Franca,  Estado  de 
São  Paulo,  Cr.$  100.000,00 ; 

4  -  Santa  Casa  de  Misericórdia  e 
Maternidade  de  Promissão,  na  Cidade  de 
Promissão,  Estado  de  São  Paulo,  Cr.$ 
200.000,00; 

5  —  Centro  Espirita  «Rodrigo  Loba¬ 
to,»  sito  á  rua  Rubião  Junior  n.°  466, 
na  cidade  de  Santos,  Estado  de  São  Paulo, 
Cr.$  100.000,00 ; 

6  —  Sociedade  Cultura  Psíquica 
«Francisco  Sodré»  sita  á  rua  Comenda¬ 
dor  Oeterer  n.°  789,  na  cidade  de  Soro¬ 
caba,  Estado  de  São  Paulo,  Cr.$  100.000,00; 

7  —  Asilo  Creche  Nazareno,  sito  á 
rua  Pontes  Leme,  n.°  1  Campo  Grande, 
Rio,  Cr.$  100.000,00. 

Art.  2.0  Revogam-se  as  disposições 
em  contrário. 

Sala  das  Sessões,  16  de  Março  -  de 
1950.  —  CAMPOS  VERGAL. 

Justificação 

As  instituições  beneficiadas  pelo 
projeto  foram  criadas  para  a  prática  do 
bem  e  da  caridade.  Diariamente  socorrem 
grande  número  de  desprotegidos  da  sorte. 
Além  disso,  mantem  escolas  para  a  edu¬ 
cação  das  crianças,  ambulatórios  perma¬ 
nentes  ;  e,  a  exemplo  das  .Santas  Casas, 
hospitalizam  os  ma‘is  doentes. 

Os  auxílips  aos  menos  favorecidos 
demonstram  à  evidência  o  meritório  ser¬ 
viço  que  prestam  à  Nação,  justamente  por 
ajudar  e  socorrer  inúmeros  brasileiros,  que 
devem  ser  amparados.  Crianças  deixam  de 
ser  analfabetas;  doentes  curam-se  de  seus 
males;  mães,  assistem-nas  cuidadosos  mé¬ 
dicos;  pobres  recebem  roupa  e  alimento; 
e  os  desesperados  encontram  nas  palavras 


confortadoras  lenitivos  ás  suas  desesperan¬ 
ças.  Êste  o  grande  objetivo  dessas  insti¬ 
tuições  de  assistência  social,  cujos  direto¬ 
res  abnegados  permanecem,  quasi  sempre, 
desconhecidos,  verdadeiros  heróis  anôni¬ 
mos,  mas  sua  obra  grandiosa  segue,  pelo 
tempo  afóra,  como  atestado  evidente  de 
solidariedade  humana  e  cristã. 

A  egrégia  Câmara,  ao  conceder  sub¬ 
venções  a  essas  instituições  de  benemerên¬ 
cia,  irá  ao  encontro  dos  benfeitores  da 
humanidade. 

A  ajuda  material,  o  apoio  do  Esta¬ 
do  constituirão  incentivo  ás  suas  realiza¬ 
ções,  e  a  obra  assistencial,  iniciada  com 
tanto  altruísmo,  é  devidamente  beneficia¬ 
da  pelos  poderes  constituídos. 

Que  dêsse  grande  banquete  econô¬ 
mico,  político  e  social  da  nação  não  se 
neguem  as  migalhas  acima  ás  obras  assis- 
tenciais  mencionadas. 

Sala  das  Sessões,  16  de  Março  de 
1950.  —  CAMPOS  VERGAL. 

Confederação  Espírita 
Argentina 

Transcorreu  a  14  de  Junho  último  o 
cinquentenário  da  Confederação  Espiri¬ 
tista  Argentina.  Comemorando  o  auspi¬ 
cioso  acontecimento,  «La  Idea»,  seu  ór^ 
gão  de  publicidade,  circulou  nesse  dia  em 
edição  especial,  com  farta  e  escolhida  co¬ 
laboração  de  apreciados  escritores  espíri¬ 
tas  argentinos  e  brasileiros,  além  de  bem 
desenvolvido  noticiário. 

Aos  queridos  irmãos  da  Confedera¬ 
ção  Espiritista  Argentina,  o  nosso  abraço 
congratulatório  por  motivo  do  jubileu  de 
ouro  dessa  grande  instituição,  almejando- 
lhes  felicidades  na  grande  missão  de  di¬ 
fundir  a  3A  Revelação,  o  Espiritismo, 
Doutrina  essencialmente  cristã. 


D.  Silvia  Ferreira  Borba 

Regressçu  à  Pátria  Espiritual,  na 
Capital  Federal,  no  dia  4  de  Maio  últi¬ 
mo,  a  exma.  sra.  d.  Silvia  Ferreira  Bor¬ 
ba,  prendada  filha  do  nosso  distinto  ami¬ 
go  e  colaborador,  Cel.  Delfino  Ferreira, 
um  dos  mais  apreciados  escritores  e  jor¬ 
nalistas  espíritas. 
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Assuntos  Evangélicos  Romances: 


Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
Interpretação  do  Apocalipse 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Na  Escola  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 

'  Vários  assuntos : 

Matéria  ou  Espírito  ? 

A  E’ra  do  Aquário 
Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
Visões  Grandiosas  nos  Ares 
O  Espiritismo  e  os  Problemas  Hu 
manos 

Africanismo  e  Espiritismo 
Fenômenos  de  «Transporte» 
Umbanda  em  Julgamento 
Espiritismo  e  Medicina 
Novos  Rumos  à  Medicina 
Erros  Doutrinários 
Depois  da  Morte 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Homem  colaborador  de  Deus 
Sessões  Práticas  do  Espiritismo 
Síntese  de  O  Novo  Testamento 

No  Invisível 

_ _  « 

Além  das  Fronteiras  do  Mundo 

Usamos  o  Serviço 


Esteia 

Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 
Redenção 

Caminho  do  Meio  (O) 

Do  Calvário  ao  Infinito 

Marieta 

Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Sombra  e  na  Luz 
Perdoo- te 

Spiritus  Maledictus 
Vingança  do  Judeu  (A) 
Expiação 

Cruzada  Redentora 
Mireta 
Herculanum 
Almas  que  Voltam 
Herança  do  Pecado 
O  Pharaó  Mernephtah 
Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Príncipes  e  Imperadores 

Infantis : 

Alvorada  Cristã 
Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeno  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 
História  de  Catarina 


TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM 
SE  Á  VENDA  NA  LIVRARIA 
«O  CLARIM»— Caixa  Postal,  11 
MATAO  —  E.  S.  Paulo 

Postal  de  Reembolso. 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  íundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  ;ornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  ‘'4  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
— 1  atualidade.  '-CC  — 

PREÇOS  DE  R55INRTURR5 

- - 

BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  35,00 


Semestre  —  ,,  ,,  20,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  40,00 

Semestre  —  ,,  ,,  23,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  40,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  55,00 

NUMERO  AVULSO  CR.  $5,0© 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 
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